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\recentçs, Fraq\leza; Co-

lquelucbe. Tubérc\llose, 
,Oõres oo peito e nas 
costas, l?somnia$. ele. 

·. CONTRATOS 
bm saq_to reme:dio 

t. 
f 

sAs·oNErE DORLY 
O ou~fho.r de ·t.luÍol!t 

Beneficia a · cu'tis e conserva a 
formosura. 

'Tra>nsmitte ao ~orpo \l't:t"hp'érfum~ 
d,elicadissimo,. suavisa, embranquece 
e dá á pelle .a ma~iez do _vetJudo. 

f · flftiÍ ~~ - ~010 i SitAS Ir _, 
.; 

PERFUMARIA J.OPES 
HA.'PIUZ·-Jt. t'Jruguayana•, 44 .) R 
FILIAL - P. 'l'lrl!dentes, aa·9 fO · ;/ 

' 
PO' DE ARROZ 

:E,. ó liielhr e nil• é e 
mais 'ca.;e!' 

CASA REYNAUO. 
A' venda o numero 2 dé Pa.,..is :Alb•&nt - . :Rs . . Õ$000 - :ex­

. clu.sividade des.ta. casa. - Grande. vatiedàd'e . de figuMnos "de 
semestre..,..- t,ingerie- Blusas. - creanç-a e Jiomem. , Um s,orti­
mento grande ·~ jornaa~ P!!-ra . bordados, reform.a.do pqr t0dos 

ltUA DOS OURIVES, 57 
AnlBnio ··Bt•av'o- Succ. , 

' I 

· os. vapores. - Ag·entes 'do cot;~,h·ecido figurbío · p.ara alfaiates· 
,.~ · .. ~e l!'•og, .. e.w __: peçam ··catalogo·s. · 

·~ 

,. 
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Do QUIXOTE 

os· conc~rsos do C4D. ()uixol~': 
1.o . 

Concurso . de ln!er,pre~ 

tação dé in·iciaes .. 
' . 

Damos por encerrado no presente numero 
. .t. 

nos~o conc:·vr..so de . interpr.etsc;.ão de inic:iaes. 

"Ap.ezar d.e j~ termos procedido áo julgan:ttnto, , 

somente na p~oxi_ma qu_.arta.feira daremos o 

r~sul~~do, ·pÓr fs,itar.nos ho,je espac;.o para a 

pubUC:.aç.ão da.s resp.ostas premiada~ nos pri­

meiros ' logare~ .. 

Tal publlc:aç.ão· -julgam~J.a lndi.spensavel 

afim de que o publico julgue da justeza do 

nosso . .' julgamento, 

Não e justo? 

4.o 
Parodiando o ..... concurso de belleza que está sendo reali· 

!lado pelos nosso& collegas da Noite e da Revista dtJ ~mana, 
abrimos o concurso seguinte : . 

QUAL O HOMEM MAIS FEI·O DO aRASIL? 
VIde o numero ~· · 

I I. 
j 

I 

I 

2.° CONCURSo· 
As gracinlias do Bébé · ·"' 

ConcursÕ especialmente de$tlnado ás nos8as leitoras que 
forem mães, podendo conco.rref os leitores que tambem forem 
(pães). ·· - · · 

· Trata-se de mandar-nos a phrase, o dito, ·a '«graçu maia 
int~ressante que o seu bébé (até 10 annos) tiver dito~ 

·Aos bébés premiados em 1.·, 2_.·, 3.· e 4.· Jogar serão -
abertas cadel'netas . na Caixa Economica no valor, respectiva­
mente de so·, 30, 20, 10 mil réis. 

Um bello estimulo para os petizes premiados que, para o 
'futuro, hão de te"r a grata impres$110. ae haverem ganho em 
.tenra edade o seu primeiro dinheito, á CQsta da propria intel-
IJgencia. · 

Quantes kumoristas estaremos ·nóS' se!1lleiando com esse 
concurso I 

Para que esse como o 4. · concurso possa interessar aos 
nosSos leitores de Íóra, dar-lhe-hemos o praso de 90 dias para a . 
apuração. ' . k 

3.0 ""CONCURSO 
Phrases historicas 

· .E_ste concurso consiste e.m desc_obrir, afravez das carica­
turas aS phrases hi~foriéas, legendas .OÜ divisas que ellas repre­
Sentam. 

~ Os desenhos são, -está entendid·oj «caricaturas»:. das 
phrases. , ~ 
· O premio maior será adjudicado ao que acerta:r as qua-

tro . phr.ases, havendo sorteio, em çaso de serem vario& os acer-
tantes. . . 

·Um premio de 100$fl00 ao 1.·; assignat_utas annuae8, do 
D. Quixote aos quatro seguin.tes e semestraes ao 6. · em dean-
te até ao 10.·. . 

Hoje estampamos dois desenhos, repr.esentànd duas 
phra!les historicas. 'O· concorrente deve dar na solução, o 4uC:tor 
e/o dono de uma e de outra. r 

Devemos avisar que ésse concurso nãp tem a _difficulda-· 
de que apparenta ; é .. preciso, apenas, conhecer um póuco de 
Historia. , · ' 
. No proximo numero estamparemos novamente· os dese-

nhos da edição anterior. 

- " - -
CONCURSOS DO · [ 

«D. QUIXOTE» -
Coupon que deverá ser collatlo , 

por fóra da sobruarta. 

!L - · - ,~ 

/\\)150 IMPORTI\NTE 
As soluçOes c;leverllo vir 

aBSignadas com dois pseudo- , 
nymós, s~ndo o segundc;> para 
confronto e identificação, no 
caso do coneorrente ser pr.e. 
miado. 



o; QUIXOTE. 

Informa o chronista 
................................ agricola do «Jornal» que 

ENXAQUE A ·• ~s mangas, apanhadas .--.-... ~.-".--.""" . C • ve.rdes, amaduressem per· 
\ - · • feitamente quando· en-
·~ . Claro se vê que o desenhador da figura annexa não é 0 volvidas em um panno 

victima de-enxaquecas I Falta no desenho a expressão de ·. bem se eco. 

I . 
dór i11;tensa, quasi ~e agonia~ de desgosto "d~ !_udo. O soffre-~ ·-Isto s~bia eu!-.:.o bser-
dor d esta enfermtdade é d1gno de compatxao. A dôr na va 0 Raul --0 diabo po· 
cabeça, comquanto seja terrível, não é tão desagradavel rém é ·· ' 
como a sensação de nausea, a "revolução" que .se e~per!,· E' a~' ~uvido do Ka-
menta no estomago. . Quando o estomago está bem. nao se I r . 

I 
~~~~~"-r padece enxaqueca. Isto sabido, i facil achar o remedie: txtoE. . 

. -- ncontrar panno.: •• 

I Pastilhas g~; Richards r·;:f:::.·~~;:;; .. que 

Se V. Sa. padece enxaquecas, não perca tempo experimentando purgantes e I 0 Prefeito ten: se Iimita­
tonicos; procure e tome ' as Pastilhas do Dr. Richards, que se elaboram precisa- do, nesta.s ultimas sema­
·mente para curar as enfermidades do estomago e intestinos, desde a indigestão I nas, a ass1gnar apenas tr.es 

O mais simples até a dyspepsia mais chronica e teimosa. Estas pastilhas f;l.zem as ou quatro actos por dra . 
• vezes d'um estomago são e curam o estomago sem u!tauril-o. : --E não é poucof--ob-
• As Pastilhas do Dr. Ríchards se elaboram (e se annunciam) s6mente para serva o Bastos Tigre . 
• as enfermidades do estomago e intestinos. I ·-Quatro «actos» for-. 

:

. "As Pastilhas do Dr. Richarcla transformam o estomago de tyranno em servo." mam UJ?a trag.edia l 

- --CJ--I 
Ed~xa~hiropanno. 

: 

Os LAXOCONFEITOS do DR. RICHARDS. são o laxativo reclamado pelo systema para Foi discutida na C amara 
curar as hemorrboidaa cauaada8 pela prlaão de ventre negligenciada e pertinaz e, primeiro que ~ .. 1 • t do 
tudo, a prisão de ventre mesma, sem pertl:lrbação, irritacão nem sequer a minima debilidade. da vocaçdao Bpe a reqBum da .. 8 ·· · . eputa o ueno ran ao. 

fiJ) ' . ~ O . A disrcussão teve todos 

~--~-----. ..................... ~Is:;:uintes» de humo· 

i .... M .... I .... L .... A .. ~· .. ~::~=o:·:::,~~ 
. com perfume agradavel : · 

e persistente.Çaixa 2$,500. : 
Nas perfumana de 1· or-

0 

i 
~=mn.~6~a rua Uruguaya· ~6 

, PERESTRBLLO &: - FILHO 

~ .................................... .. 
GDATJS-. Si quizer 

" ser feliz e ga· 
nhar muito dinheiro em negocias e em lote· 
rias, ser feliz em amizades, gozar saude de 
ferro

1 
aprender a produzir o somno hypno· 

tico e a magnetizar; educar a vontade pro· 
• pria e a de seus semelhantes, augmentar a 

memoria, ver as cousa invisiveis, agir ma­
gneticamente á distancia, transmlttir o pen· · 
sarnento, livrar-se das influencias maleficas 

extranhas e vencer todas as dlfficuldad·es de vida, alcançando, 
assim, a felicidade e a paz, peça já o MENSAOEitRO DA FOR· 
TUNA. 

Manda-se pelo correio, gratis, a q.uem enviar este 
annuncio ou citar o nome desta revista. Só para adultos, e não 
analphabetos. Escreva para Aristoteles ltalia, á rua S. José. 6 
-Caixa Postal 604-Rio-Não deixe para amanhã.- Escreva 
hoje mesmo. · 

rj~9(tq>_,ÇP ••• v. ............................ ~ 

I D U b !d v "g CIIDfue r • a_ O e I . a eapecial!sta 

: na Syphill: e Vias t!rinarias. Cons. R. 7 Setembro, 11, 

: ••a I âs S. Te!. C. MS. Re:~. R. da Estrella 50. Tl!l. V.~ . 

~~~o••••~o~~•~•••o•~~~~··~••~ ...... 

- Mas, afinar. como c.onsegurste t:to llalla amw~ 
cu que eras tão neurasthanicO" e enlezac.tn 'I -~~· 

- Ob·! meu-amtno ,, 

e, se l10ie estoo como \lês. FORT~ e SADIO. r~ aor®e torneia 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
o mais poder.osrt tonf .. 

cu empreGada contra as 
molestias om excessos. 
qu~ prodllzem e.sgota­
m~nlo nervos~ 
? , .. ,_1.._ 

Neurastherda. Fad·iga. 
·ProstraÇão de forças. 
A·nenua cerebral 

-.~:;::;·: Pbospltaturia. 



O. QUIXOTE 

... --------------------~------------------------------------~---~,------------

IODOLINO DE O H 
Contem, de uma loPma peP!elta e asslmllavel, todos os agentes medlelnaes que v.eneem 
e tJUPsm a anemia. .O tonleo mais eompleto, depaPst/vo sntl-esePophuloso. tf?etJeftsdo 
diaPiamente pelos medleos mais eminentes, que attestam o seu alto valoP lhePapeutleo 

nas doen~as seguintes: · 

AMEMI4 DE DIVERSOS JYPOS- ESCROPHULAS- RACHITISMO- PALUDEZ 
-FLORES BRANCAS- TUBERCULOSE CHRONICA -FALTA DE FOME-

MAGREZA- FALTA DE -ENERGIA-CANSAÇO CERE.BRAL 

PARA As CRIANCAS __ é indispensavel n!' período do cre~cime~to. _F~rtifica e desenvolve 
, normalmente. Evita as doenças-da mfanc1a, rac!litadas pela Anemia. 

Corrfge a nutrição deficiente. Augmenta o -appetite, engorda e desenvolve as côres. 

pARA AS ME N JN AS - .- no periodo da puberbade, é garantia contra desarranjos futuros. 

PARA AS 
PARA ,OS 

MÁE S -- no per iodo da gestação e da amamentação, é prodigioso. 

HOMENS __ no petio~o da vida intensa! augmenta o vigor e as forças. Evita a perda 
- de energia. Conserva e acttva as funcções cerebraes. 

AOS VELHOS -- evita a decadencia, reconstitue e fortifica o organismo. 
I 

. INSUBSTITUIVEL NAS CONVALES~ENÇAS · 
Os resultados colhidos são sempre superiores em todas as edades. Fortifica, desenvolve e evita a invasão dt> mo­

lestias causadas pelo enfraquecimento do organismo. 

Em todas as drogarias e pharmacias do Brasil -- Agentes' geraas : Silva Gomes & c. 
-Rua 1· de Março 151 -Rio de J'aneil·o. 

- . -Mas, afinal, o que é que falta para completar o quarto de 
tollete? , -

-Bemzinho, falta tudo: uma caixa do fino sabonete 

SANITOL 
O melhor e o mais perfumado. 

&'VENDA BM 'l'ODAS AS CASAS DE l,a ORDEM 

Unico Deporutario; Otto· Schuback & C. 
. Rua Theophllo Ottonl n. 95 -Rio. 

f ' Commentando o apparecimento de um livro 

de Honorio Arnl<md, diz o sr. ·J. M .. ;: Gomes Ri- , 

beiro, no «Paiz», que o «pathosi> do poeta «anda 

longe da paz do Nirvana». -

E faz o autor do livro, muito bem. Qnem cria 

«pathos», deve tet-os em casa, em companhia das 

gallinhas, no íundo do quintal. 

SABXO ·KUSSO 
Qua.si um .sec.ulo de exi.stenc.ia ! ! 

É usado e aconselhado pelos medi­
cas o~ mais ~otaveis nos banhos ge­
raes ou parc1aes como o melhor l'e­
medío preservativo, con·tta molesti­
as pestosas, febres palustres e malari­
as. ~ndispensa.vel em todas as casas 
de familia, casas de banhos, ho&pitaes 
e casas congeneres. 



'.'AO PARA TODOS" Mantem sempre em Exposição 
as melhores 

SEDAS, Modernas e chies - TECIDOS FINOS, . padrões escolhidos. 
ROUPAS BRANCAS, para senhoras e homens- Confecções caprichosas de ENXOVAES 
para Recemnascidos, Baptisados e Casamentos -ARTIGOS FINOS para homens, pelos -

, menores preços. De hoje em diante comprem somente no 

••Ao PARA TODOS" LARGO DE SÃo FRA~clsco DE PAULA' 24-26 

tfl~lé.€?1~~i6õi51~rª*?!ID€ll[ã?§§)~l~J!~~~ 

~ . Achei uma maravilha . -~ 
rru O muito abastado capitalista de Pelotas, D. Ramon Trapa~a, é um enthusiasta do «Pei- liD rnJ toral de Angico Pelotense>>~ como abaixo se verá pela leitura de sua carta, que abaixo trans- ([J 

~ 
crevernos : ~ 

Pelotas, 9 de Agosto de 1907. Amigo e sr. Eduardo C. Sequeira. --- Achando-me em ex- , 
' tremo satisfeito com os resultados .completos retirados do uso do seu conhecido preparado 

~ 
upeitoral de Angico Pelotense", venho trazer mais um testemunho sincero de sua -energica ~ 
ac.;:ão curativa, para o amigo juntar aos centenares de attestados que possue unanimes em lou-
var as virtudes desse opttmo peitoral. · 

[[! Ha muitos annos que soffro de uma br0nchite chronica e achei l,Jma maravilha o seu pre-. 
~ parado. Em ~ealidade não conheç~ remedio algum que se possa comparar o seu preparado"Pei­

toral de Angico Pelotense. J quando ~5e trata de debellar tosses, bronchites~ resfriados, cathàrros 
do peito, etc. 

Forte de minha experiencia pessoal, sempre favoravel ao seu preparado~ aconselho-o 
francamente ás pessoas de minhas relações, pois sei que é um remedio cujo uso nã:o appresenta 
perigo algum, podendo ser recommendado com confiança absoluta.--Com estima ·sou am. obr. 

Bamon Trapaga. 

Mi:naa, Bahia, Recife e Santos·. 
Fabrica e Depósito Geral: 

Drogaria Eduardo C. Sequeira ~-PELOTAS, Rio Grande 
~ft::€ilf~J~l!6õ<=il[~I~L~t~ll~l~l~ '~lê§§JriJ 

SEX.UOL 
E' usado por AMBOS OS SEXOS estimulante e tonico 

Oep. HARGREAVES & C. / 
Perdi tcmdo tempo!! 
Emfim encontrei o de que p~ecis'ava RU . .& DA QUITANDA, 17 :a Rio de Janeiro 

!NVIAJ[OS PELO CORREIO PORTE GRATIS 
"' 



D. OUíXOTE 

' 

''SU·L · AME RICA" 
COMPANHIA. NACION-AL .:OE SEGUROS D.E VIDA 

Fon!ladª em 1896 

~elaçifo das apolices no valor de 5:0ÓQ$ ,~ada uma, favorecid·as 
no 26a Sorteio, realizado em 16 de Novembro de 1921. 

NUME~O ., . 

. DA I APOUCE 
NOME DO SEGU~ADO . !ESTADO 

32.780 EstolanC> Pimentel de S«:Vxas ....... Pará. 
32.957 Emygdio de Oliveira Mel\loria ..... Ceará. · 

• 40 527 A Amarilio Rocha Souza ... : .......... Pernambuco. 
41.018 D Manoel Antonio S. Dias Filho ....• . Idem. 
43.819 Arthur Pio dos Santos ... · ........... Idem. 
44 .275 B ~r. Ubaldo Gomes. de Mattos ...... Idem. 
46 554 B Epaminondas Macedo Santos ....... Idem. 
47.838 C Bartholino José da Silva Maia ..•... Idem. 
48. 03'1 A Alfredo Moreira de ~e:zende ... , ... : Idem. 
'57 268 Isidro Teixeira de Vasconcellos ..... Alag:ôa!J. · r 
45. 581 Emílio Bellàrmino Ribeiro . .•....... Bahia. 
44. 433 . Atthur Vianna ...................... Idem. 
44.711 Guilherme Correia Lima . . .......... Idem. 
47.253 ·~ Nathaniel Mendes e e.Sposa .... -•.... Idem. 

,. 43.607 Dr. Adherbal Salvador Cattete ...... Rio de Janeiro. 
40.758 .B José Lppes de ';Oliveira Lyrio ........ Idem. 
48.234 A Dr. João Baptista de Faria ......... Idem. 
44.551 A Alcides Carrilho da Fonseca e Silva Capital federal. 
45 563 A julio de Léniz ....................... Idem. 

101.729 José Conrado ............... : ....... Idem. 
102 879 Francíno de Andrade Mello ......... Idem. 
107'.937 Theophilo ~ocha e Silva ............ Idem. . · 
45.382 A Joaquim· Figueiredo ................ Minas Geraes. 
45 .711 Paulo Pereira da Silva .............. Idem. 
45 784 B Dr. Sebastião Pereira Rennó .....•. Idem. 
46.283 A Francisco Augu~to da Silva Graça .•. Idem. 

103,381 A Adolpho Sá ........................ Idem. 
104 459 · Olyntho Augusto Limberty ......... Idem. 
105 084 B O r. Alvaro Correiª Bastps Junior ... Idem. 
107.449 A Pedro Evangelista Ferreira . ........ Idem. 
107 516 C Francisco Eug-enio Teixeira Junior .. ·. Idem. 
108 082 José Jorge de Castro ............... Idem. 
'l4 . 954 A Antonio de Assis Magalhães. . . . ... Idem. 

• 39. 324 D Dr. Aristides da S. Lobo Sobrinho .. S. Paulo. 
40 487 B Rapba'el de ·Padua Lima ........ . ... Idem. 
42 . 398 L Gabriel Antonio da S1lva Dias e esposa Idem. 
43 893 N O. Maria José Conceição Araujo .... Idem. 
46.693 A Manlio Gianese ......... , ........... Idem. 

103 558 A Joaquim Peteira da Silva ........... Idem. 
· • ·103 6J2 B Dr. Antonio Bento Vidal. .....•.... Idem. 

104 .867 D 'Roberto Fer.reira de Noronha ... ... l.dem. 
107.511 C Lorenzo Câtaldi. ................... Idem. 
40 .242 B João Bley filho.: . .. ................ Paraná . 
40.034 ·cantidio Alves de Souza ....•....... Santa Catbarina. 
41.379 . C Alvaro Leite Nunes .. , ............... ~ioOrandedoS11l. 

NOTA- • Tem 2 apolice~ sorteadas. 
Tem 3 apolices sorteadas. 

~.ãã9 ÂPOLI()ES 
representand9 23 220:000$, foram comtempladas até hoje nos sorteios. 

Pagamentos a segurado~ e beneficiarias. mais de 79.·500:000$000. 
Fundos de garantia, 53.324:673$609, 

Seguros em vigor, mais de 25S. 40!):000$000. 
Peçam prospectos e informações sobre as modernas apolices da 

BSUL AME.RICA'' 
Séde soclah (Provisoriamente) 

RUA BETI:IENCOURT DA. SILVA N. 13 
(Fronteiro á Imprensa Nactonnl) 
'fel. C. ó.Oól - Caix~ postal 911 

J\g enda. Mdupolitsns: Avenida Rio Branco n. 157. sobradb 
· ~lO DE JANEIRO 

Succursaes em. S. Paulo, Recife, Bahia e Porto Alegre 
Agenéias e agentes em todo Br-a.sil 

Para seguros terrestres maritimos recommendamos a 

COMPANHIA AN<ilO SUL AMERICANA 
a que mais mais solidos elementqs de garantia offer!lce 

R na do Ouvl~lor n. 64:, 64, 1 · e 2• andares. 

·Chegou 

olEITE DtA 
~ 

.. 
a melhor garantia ·de saude e robus· 
tez pará ,a infancia; substitue com 
vantagem o leite f.t·esco em todas as 
suas applicações. · 

A' VENDA EM T 'ODA PARTE 

Senhora- Experimente esta receita: 
Sorvete de Crême de Morangos-250 grammas 
de morangos; 47 grammas de a.ssucar; 1 colhe.r 
pequena de farinha de trigo· 2 ovos · o sueco 
de um limão; 1t2 litro de agua· 3 'colheres 
grandes de leite condensado MoÇa. ~ . 

Dis~olve-se o ·leite Moça na ogua; mistura-se a 
fannha com um pouco de leite e 111J'e-se resto a 
c~zinhar com o assucar; quando ferver, addi­
cwna-se a farinha e mantem-se a fogo lento 
durante 5 minutos; deixa-se esfriar. bqiem-se 
as gemas dos ovos e juntam-se ao leite, vot~ 
tando novamente ao fogo até engrossar a · mis­
tura, em. seguida passam-se os morangos por 
Uf1!a peTU?zra bem fma, e reune-se tudo, uddicio-

1 

nando tambem o sueco do limao· quando tiver 
esfriado completammte, )unta-se ~s claras dos. 
ovos bem batláas e levao&e á geladeira. 
--- -------------~·------~-~ 

G R ATI·s ~emette· 
mos a 

.quem solicitar, um interessa~te 
livrinho, contendo uma escolhi· 
da coll~cção de receitas para 
confecciOnar deliciosos 'doces, 
sobremesas e sorvetes. 

~OMrANHIA . NfSTLf 
CAJU POS'l'AL 760- RIP 
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õ.~ QUIXO~Ê 

Nas guerras antigas o elephante foi um 
elemento tão poderono que, ás vezes deci­
diu a victoria. Na Indla elle éra consld'erado 
como um animal sagrado. Quando selvagem 
elle é o terror dos bosques africanos. Quan­
do domesticado, é uma besta de carga in­
comparavel. junto a elle, os animaes que 
servem ao homem, como o cavallo e o bur­
ro, são ridiculamente debels. E todo o se• 
gredo da sua superioridade consiste nisto : 
111aisjorça. O segredo dos 

Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Cafeina 

, ê em seu terreno respectivo, exactamente o 
mesmo: "MAIS FORÇA", devido á addiçllo 
do podProso elemento Caleina. Por'isso tem -----<. 
um:a superioridade indiscutlvel, quando se ~L_.:b 
trata de dores de cabeça (especialmente as . 
causadas por trabalho mental ou lntempe-~~ ,~·:,· 
perança}, dores de dentes c ouvidos, res- . · · · 
friados, collcas menstruaes, etc. ~. ~ 

Completamente inoff>.>t~slvos 80 coração. Nilo acceitem senilo o tubo que leve a C:ruz. Bavtr.- Preço de venda do tubo ~riglnal3$!íp0 . 

Está sendo an:c.unciado pàra breve o novo livro 
de Benjamim Costallat, '•Mutt~ Jeff & Companhia. 

--Mas porque o Costallat escolheu um titulo 
de cinema ? 

E o Goulart de Andrade ·: 
--Com certeza para não ser Hpathé ... ado" ••• . 

------------~~~-------------

Esteve ha dias na Camara dos Deputados s. ex.' 
o sr. mini~tro da China, o qual' foi: convidar o sr. 
presidente da casa para um banquete ás auctorida­
des brasileiras. ' 

O banquete será de 400 palitos. 

........................................ 

~ · Prov~ndo sempre!... · I 
~ Os superiores COLLARIN,HOS i I As mais•bellas . CAMISAS I 
~ As mel~ore11 ROUPAS BRANCAS I 

Os mais finos ARTIGOS DE CAMA, 
CORPO E MEZA . f 

fiGúiiN•ôS~~::!I!~~:e=..t.!Sl!:~~lli:~e
2

•:d:~ . Só podem •er adquirido• 

e ~~bor. mais eleP•!e e mal:~:n~~=;.Mp;::rs 1· fab!i~~o C;nen;~ç;d;J~~;Ü i 
i 

c~LIU~A;NPPAFRrel~l~EN~~~~~=il.l~WJ, :::~o~J~rreio 21500 i . UIIGO depositO para UNB!S IIK(GJAS AO ruamo I 
., a <}I>MJ n. ROMAMC~S fRANCf:ZE5 e INGLEZES i : 

htÇll: hDOO, pilo com~ 2e&OD do• melhorea aatore1. · t 8 R d c 8 I 
Oraade varledadll.l de vevlat"lla e figurinos ext.-anaelroa. i I . 7- ··ua a . a ri oca- 7 

I O.AejA At. MOURA (Nio tem flliaes) 
B'IT.& .DA A.88.EMBLEA., •e--Bio de .laaelro _I! 
~ ...... ..-... ~~·~·"~,. ........ lJi ................................ ~ ...... 

I(' • • •• 

~--------------·----------~----·----------------------------------------------------
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DISSOLVENTE 
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QUiXOTE 

e e •. 

O tÚelier dos l••mâas Timo(heos '.~~~ 

A exemplo do que está fazendo, nas paginas da •lllustraçllo Bra­
sileira• o professor Adalberto Pinto de Mattos, •D. Quixote» iniciou 
uma série de visitas aos •atelieres• dos nossos artistas. 

Nllo é q!le as visitas do Professor Mattos não tenham satisfeito 
a curiosidade publica. Antes pelo contrario. A chronica sobre a visita 
ao atelier do pintor Augusto Bracet foi um dos maiores exitos do Pr.o­
fes~or Matto!l como chronista de arte, principalmente o trecho se­
gumte: 

•.• cAntonino Mattos, que occupa, sem favor, um Jogar de desta· 
que na esculptura contemporanea, exerce a pintura com· propriedade, 
send.o mesmo premiado no Salãa official como pintor•. 

l'oi esse período admlravel que levou cD. Quixote• a acceitar os 
convites de varios artistas, para uma visita aos seus respectivos 
cateliers>. -

* * * 
O catelier:o dos Irmãos Timotheos é numa sala quadrilaterl!, com 

portas, janellils, luz electrica e telephone e é situado na Avenida Hen­
rique Valladares, cujo numero o leitor poderá verificar no cataloe-o te­
lephonlco. 

· ~ Quãndo entramos,· Arthur Timotheo trabÍl•hava, não pintando ma· 
rinhas, como o Pedro Bruno e outros marinhistas de valor, n!as pro· 
curando a b,engala e o chapéo para sahir. 

- Dá licenÇa ? 
-Oh 'I meu caro Terrá I Por quem é: entre .•• 
E tomando-nos pela mão: 
-Veja, meu caro amigo, veja .•. 
. Depois, ainda affir.nam que isto aqui é uma snccursal da So­

. ciedade .•. 
-Sim, concordamos; não se pôde falàr com as paredes ..• 

' 0 Arthur Timotheo sorriu e continuou: 
-O João não está, não quiz perder o café da Sociédade, pois elle 

- diz que tem pago com pontualidade ... Mas não importa, vou-lhe 
mostrar tod·o o catelier•. Aqui é o retrato do -João feito poro mim; alli 
o meu retrato pintado por elle. Lamento não estar aqui o «Alguns 
Collegas» adquirido este anno pela Escola. Eu não o queria vender 
mas o _Baptista da Costa insistiu e você comprehende, o Baptista sem­
pre ·é director da Escola ..• 

Você ha de estar. admirado de nllo ver aqui o «0. Dia Seguinte., 
o «pan'no de bocca do Theatro S. Pedro», e outras télas admiraveis, 

. mas o que quer? N~o se.p§de ter um pouco de nome, o •ateller:o fica 
lQgo vasto_. . . E a proposito : acabei de receber uma encommenda ... 

-:.Outro panno de bocc_a ? 
-Não, meu caro Terra, ltão se assuste. Á encommenda que re-

cebi foi de uma man~hinha para a •Casa dos Artistás» .•• 
l'oi quando entrou o Navarro que, com aquella maldade que Ihe é 

tllo ~J.Iatural, interrompeu : 
-Mas olha, caboc;lo, que lá não ha medalhas nem animação .. • 

Terra de Senna . 

FORTAL:mECE. 

ENGORDA 

,.:.1 .. ..... 
. . ~-



É A NOSSA GRANDE VENDA 

A preços reduzidos I 
Aproveite esta opportunidade para S 

mobiliar sua residencla. i 
~~~,:~~· LEMBRE-SE 

~; '<!~~ue!íl. o seu Interesse exige que i 
V. S. examine as nossas exposições 
para se· certificar das grandes van~ 
tagens que lhe offerecemos. 

MAPPIN STORES ... filial 
' 

: RUA SENADOR VERGUEIRO, 14.7 -- Tel. B. Mar 4015 : 
: ........................ ~ ...................................................... : 

~·o melhor botlo do mundo. Peito 
de uma só peç;a, chapeada a ouro, 
nllo vae ao fogo, nllo tem emenda 
aem solda. Não sllja nunca, nllo se 
quebfa nem se estraga. Nllo seja lo· 
ando com o botlo ordinario que 
auja a camisa e a pelle e fica preto, 
Veja no botlo verdadeiro a marca 
KRfMENTZ. a unica que c! gara~ 

tida para sempre 
KREMENTZ& COMPAGNV 

NllWark N. J.-U. S. A.. 

Companhia Mercantil Pan-Amcricana 
REPRESENTANTE • 

CAIXA POSTAL, 1623 AIO DE JANEIRO 

O segr.edo da belleza 
consiste em cuidar os dentes muf judiciosamente. ·as dentes 
se apresentam no rosto como as flores n'um jardim: um delicioso 
adorno. E' só pelo "úso regular do OdoJ que se pode coQse· 
guir a conservar os dentes silos e brilhantes. 

Os ultimos resultados da sciencla demonstram que o 
Odol é incontestavelmente o melhor produdo para o trata­
mento da bocca e doa dentes. 

/ 



\ D. QCJIXOTE 

J • ·'U~A COI-SA rE- OUTRA 
\ . ~ ~ 

EM AR AROAMA -~ S A LVE-SE O HUMO R I S MO! 
.I 

No concurso de belleza. feminina. que está realisanClo cA Mario Brant, aquelle delicioso humorista que, durante 
Noite•, dirigiu-se o popular v~spertino aos jornaeê. do in te- annos, encantou o publico com a alegre prosa do cR, Manso•, 
rior, afiJXl de que estes orgamsassem c.o~c~rsos locaes, ele- fez-se polit~co militante, formando nas hastes das competen~ 
gendo a mais bella carinha •de cada mumCipto. cias mineiras. 

Feita, previá·m~nte, ·_ilmá_e~taftistica da imprensa_ de _to- Com o seu diploma iiicoht~stado, . sentou-sê á bancada 
do o Brasil, ~ collega en'V'lOU Clrcular_e~ a ~odos os orgaos de das Alterosas;. muito caladinho, a' observar os politicos seus 

/ publicidade, e21;pondo as bazes, condiçoes do certa~en, etc. collegas, a..notar.lhes os usos e C!)átumes, colhendo qados pre-
Ora acontece que ilão ha obra - humana perfeita e cÂ ciosos para uma obra de humorismo digna ~e um Sterne e de 

Noite•, ap' ezar de seu magnífico serv.iço de inform9:ç~e~, ea. S if 
l I d um w t. ~ 

queceu de constituir uma seõção -. e e1tora no mummp10 e , 
Araruama, ou, melhor, deixou de fazel-o por suppôr que em Esta vamos todos a.nciosos, á espera do tra,balho magni-
Araruama~não'"havia jornal. . -- •· ~o,. quando, ha dias, - os jor{laes_publi~m- chorresco refe-

Não ta~dou, por.ém, o prot.e.sto; o s_r, Adrgedm1rdo. R. de rena I• -que o ]3rant â.era um-aparte líi.mentavelmente burguez 
Macedo Soares · estrillou imm_!lc,liatamente, man an o 1zer .a.o e .sem .a "meno!-"-dosa de chumour~ . 
Marinho que elle -êstá muito enganado, que Ar~ruama camt- 1\Iado, á ·proposito da grandiosa recepção que o Rio 
nha na vano-uarda dor progrésso, _pois, quirl'zeneJmente, dá ·á fez ~~.:o sr. 'Nilo Peçanha, dissera que p povo carioca. era. um 
estampa, c0°P.haroh, -peviodico ·politico-littero-noticioso. povo carna:val~sco l .... 

,...... Registrá-se o facto •para honra de Ararua,ma: tam·b'em . Qúe ,banalidade_! ~ Que fa!ta de espi'rito na répetição 
1~ tàm"~úm~ pequena. officina 'o."' Velh? Ob!·ei:o~·~e !doguncia i desse. carunchoso Jogar <commum. ! Dir-se-ia. um aparte do 
tambflm 1~, de quin~~ eu,r qumzEt ~Ias, e distnbUldo aos po- · Ray!Jlundo. ou do Gonçalves ! - .. .),.. . " · · 
vos um pouc9 de pão n~tellectual. Ainda bem. ' ~ 

0 sr. Macedo Soares,-::-provavelmente modes~o ramo Positivamente a "politica.~ tema virtude (ou o vicio) d·e 
de arvore j~~na.J.ist'ic~ "d..os ~Maced~s. Soares-fabrícl!o, _com o embot!p; o espírito dos seus mais brilhantes servidores. 
trigo de SJla .eira, , o alim~nto do espmt? patra a populaça? ara- Em. regra geral, os int~llectuaes que se assentam no 
ruamense. ~ '' ·. . Cq_ngresso, êm vez de ~rra!'liat:em pelo ambiente a intelligen-

Ningue);Il dirá q,ue seja demasi~da .a dóse ~e pão .a~stri· cia, à graç~-, a originalid_ade e o ~om gosto; tornam.se baços, 
bujda á (regueziã; não hà perigo de mdig~stõElS _de politíca ~ amorphos, e_ -acabam âespérsoilahsando-se e confundindo-se 
de litteratura nos ceil'ébfos -dos1eitores. na mas'sa da banalidade circumd.ante. 

·E ahi esttí Jlrp, mo~ivo pãra invejarmos Ararcuan:a ! . T_er Pa;sem men talm~nt5J em raV-ista os poetas, os escri-
umJ'ornal, apenas um, que ap_·,p_· ar_ece a,.uas ve_zes po.r m~ze, a.e d o 

I t a d ptores, os ccauseurs• a ama.ra e do Senado ! Q1;1e é feito 
facto, .ter muita. sorte I O fehz eltor em qum~;e_ ·Ias par,a '. I· .d·elleà 1 Q,ua~ as manifesta-ções de suas mentalidades cá 
gerir o. <l:'\le leu r " . - ::: - '• . . fóra tão fulgurantes, tão·origina.es? " ' 

Compare-se. uma tal ventura. â- desq1ta :-de . u~ ca_rw-
ca que tem, diariamente, a tentar-lhe o appelate peryE)r_tJ._~o, , Esperemos r1ue o Brãnt ·reádquira a tempo 0 seu pre. 
nada menos de vinte e dois diat'ios, além das segundas ed1çoes •cioso cs~nse of !J,umour:o e, em logar de integrar-se na cala-
e dâs edições especiaes r I • ~~ mitos& 'sensaboria. que é "8, eloquencia. po}iticóide do nOSSO par• 

" Felizes. gentes de Araruama 1 ..Po~eis ficar tra:nq:mllas e la.~ente, deixe irradiar,· do seu fino espírito de humorista 
contentes. porque possuindo o vosso J ornai, aco~panha~s o sc~ptel~as de graça, .<le ironja, dé cverve:o gauleza e de cwit: 
surto da 'Oivilisa.ção ;" mas, possuindo .apen~s um, de:qun~z.e br1tanmco que tornem aqúelle ambiente menos ciismurro. e 
em quinze dias não tendes a :temer a mtoxwação ep1dem1Ca sensa.bo:r:rão. · 
que assolá co~stantemente as grandes capitaes, fócos perma- Perca..se a política mas salve-se o Humorismo, unica. 

. nentes de maldades impReas!l.s. - força constructgra nes~e paiz em :J.Ue tudo ,são castellos .a 
· Podeis affirmar· orgulhoscs que~em Ara.rua~a tambem demolir .•• 

ha diseo-=mae( em dóse · h9mceopathica, inéapaz de matar os 
adversa.rios ••• ou os amigos. 1 S.UOBO. PA!IÇ&.. 



o. QUJ}(OTE 

Os trez flagellos. da Humanidade em geral, e dos 
politicos e~ particular. 

LIVROS NOVOS 

«0 BOIIEB SBM MASCARA», 
de VInicio da Veiga. 

O melhor que ~e póde , dizer do sr. Vi­
. nicio da Veiga, é qué o seu cO Homem sem 

masearu - Estudo de Pathologia. Social -

paginas e paginas 
sociaes.' 

obteve na Allemanha, 
antes de publicado no 
Brasil, t r e s ~diçoes 
consecutivas. 

Ficará o joven es­
criptor satisfeito só­
mente com isso ? Cre­
mos que sim. O sr. Vi­
nicio da Veiga é, no 
fundo, um bom rapaz, 
pacato e cordato, por­
que, felizmente, não se 
póde julgar um auctor 
pela sua obra. 

O sr. Vinicio da 
Veiga procura, no seu 
~o Homem sem mas­
cara», seguir a cor­
rente que tem feito 
tanta gente bôa, como 
A 11 e 1 i n o Magalhães, 
por exemplo, gastar 
emromances e estudos 

J;:m suas 179 paginas, o «O Homem sein 
lftascara• descerra ·aos olhos do leitor unt 
ambiente de vicio inenarravel. Ahi se encon· 
tra a Sociedade representada por uma mel!\ 
duzia de desclassificados asquerosos, de ambos 
os sexos e de todas as idades. 

E o leitor nllo póde fechar o volume e 
deixai-o a um canto : o leitor naturalmente é 
curioso e o sr. Vinicio da Veiga tem o dom, 
com o seu estylo fluente, de segurar o leitor 
até á ultimá pagina do volume. 

s ·egura-o e o vae obrigando a acreditar 
9ue tudo , aquíllo que descreve, c_omo ~Um 
Jantar de monstros» e outros pe10res amda 
(como realismo, bem entendido), é a expressão 
da verdall.e, é a photographia, sem retoques, 
quando não passa de uma chapa colorida do 
Rangel. · · 

Assim, encontrando c Maria Magdalena no 
claustro», cUm drama em 24 horas•, «A Casa 
de Procusto~ que dâriam, em theatro, um ge­
nero novo: o •grand-guignob- genero livre. 

cP.elo caminho prohibido» é outra pagina 
violenta, uma tragica historia ae um pae 
que; ••. perdão. 1 ~:aros leitores, mas nllo po-., 
demos prosegu1r. 

O sr. Vinicio da Veiga é, como escriptor, 
muito bom rapaz, affavel, sempre, risonho, mas 

-n!o podemos proseguir. . 
Além de augmentar a dose de veneno 

que ha na hu!Jianidade, o sr. Vinicio da Veiga 
qu.er ser um novo Zola I 

Mas um Zola. • . elevado ao cubo .•. 

'l'erra lle Senna. 

C~nt~nario ~ Nataç~o 

Censurou o vespertino «Ü Rebatel>, 
taxando-o de escan.dal_oso, o facto do Pre· 
feito Carlitu Sampaio contra.ctar na Ame­
rica do Norte dois eximios acrobatas­
mergulhadores, para abrilhantar os fes­
tejos officiaes do proximo Centenario. 

Entretanto, a nosso ver, é e~sa a pri­
meira vez, desde. a sua estréa no palacio 
do Campo de Sant' Anna, que o nosso 
Prefeito famoso tem um gesto verdadei­
ramente sen_sato. . 

Todo o mundo sabe onde o Prefeito 
está construindo a Exposiç~o. ou, melhor, 
todo o mundo sabe que a futura Exposi­
ção será, se a resaca assim o determinar, 
·fluctuante. · 

E' justo, pois, que o sr. Prefeito 
contracte mergulhadores e nadado-res, 
para dar ao «certamen·» .t6do o aspecto 
maritimo possível. 

E talvez, quem sabe ? talvez nasça a 
idéa c;la fundação de uma escola de nata­
ção e mergulho, dirigida pelos qois con­
tr~tctados; para-todos os futuros visitan­
tes. da no~sa Expo.sição do Centenario ... 

••••••••••••••;::;::::•:•••••••••••••••••••••••• •a•••••••••••••••a••••••••••••••••••••••••••'••••••••••••~••••••••~•••••••••••e~•••••••••"••••••••••••••••••••a••••••• ::············ ..•...•••.....•....••.....•••.......•..•...•..•.•...•..•........•............. , .....••.................... !•••········ ······················:: u Admiravel sortimento de VESTIDOS e AGASALHOS -!! 
!! A 9 BRAZJLEJRA o que ha de requ~ntadamente det•ni.e•• buleau 55 
55 pará. P.fl.SSEIO, THEA'li'RO e B~I.LE. 55 
'55 · LARGO DE 9; F,RANCISCO, 28·42 Os menores preços. ~:: - ~ :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::: ;::::::: :;:: :::: :::::::: :::: :::::::::::::::::::: ................ ~~··· ............................ ·-· ........ ··= ..................................... !··~~~·-··················11·· 



Hoje, nnalmllnte A 

IDH, Jfff H tia. ~! 
Chronicas de 

BENJAMIM COS'l'ALLA.'l' 

sahem da livraria Leite Ribeiro 

l! 

CJ----------

u m contrasenso 

Quando o marido volta dulçuroso, 
Iodo content~ e placido e submisso, 
q~e faltou a sua fé de esposo, 

E, ves, nlloquer que a gente dê por isso .... 

Quando, porém, assoma carrancudo 
Elmbora, ás vezes, já -com grande atrazo, 

ogo se entende, sem nenhum estudo, 
Que foi fiel por um ... gentil acaso •.. 

Lalza. 

----~---~~----------

. . Audaz ladrão, quando, sabbade ul­
;u~o, procu~ava roubar uma alfaiataria, 
~~ presentldo, conseguindo fugir, de­

VIdo á ligeireza das pernas. 
Mais uma vez se evidencia que a 

~olicia precisa, de vez, acabar com esses 
Indivíduos «perni .. _ciosos». 

o. QUIXOTE 

•. G:D. QUIXOTE~ - Rua D. Ma­
noel, 30. Rio de janeiro. 

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1921. 
-clllm. sr. director: 

A proposito das «Bromiliadas» publicadàs 
no numero 2.35 dessa conceituada revista e_ 
cujos versos contêm allusoes á nossa actuali­
dade política, tomamos a liberd'ade de expor 
a v. s. que esse criterio de referencias con· 
cretas, - mesmo revestindo um aspecto incon­
sequente de humorismo, como nos versos .em 
questão, -diverge em absoluto de nossas 
normas permanentes de propaganda. 

Assim, solicitamos a cordial interferencia 
de v. s. no sentido de evitar, por systema, 
nos annuncios que v. s. faz redigir e publi­
car sob a citada epigraphe de cBromiliadas», 
qualquer expressão que possa emprestar aos 
mesmos annuncios uma intenção militante, 
nilo só em ,política, como em qualquer ordem 
de competiçOes pessoaes ou collectivas. 

Admittindo que v. s. queira levar ao rigor 
de um esclarecimento em publico o seu cui­
dado em acatar nQsso ponto de vista de in­
dusttia~s rigorosamente alheios a acti\'idades 
particulares, autorisamos a v. s. a publicação 
desta carta. 

Sem mais, affirmamo-nos, com elevado 
apreço e consideração, de v. s. attentos, 
amigos e obrigados, Dalldt, Oliveira G- C., 

Digestão 

~ A melhor digestão, meu caro amigo, 
é a recordaçllo de uma bôa ceia. 

- Não é o bastante ... 
- Engana-se, garanto. Que digestlo pôde 

fazer um cidadllo que vae a um club, ceia por 
entre·risos e musica e acaba a noite perdendo 
no co:baccarab, não só as suas economias, como 
tambem a alegria, esquecendo assim os mo· 
mentos felizes que passou e lamentando até 

· o dinheiro gasto na ceia ? 
Aqui, no Assyrio, já nllo acontece o mes­

mo. Não havendo jogo, ha «damas» como 
aqnella, por exemplo, que sabem cantar ou 
dansar, distrahindo o nosso espírito das dlfH­
culdades do momento. E a recordaçll.o de uma 
ceia no Assyrio, meu amigo1 é a melhor 
digestão ... . 

~-------------~r--------------

No Municipal, por occasiii.o do concerto 
do co:Oremio Corelli». 

- Vês, como o maestto rege este ml-
nueto de olhos fechados ? 

,E o outro, maximalista syntactico : . 
- E' que sabe de cor elle ..• 
Um violino miou. 
-------------~1----~~·~c ____ __ 
Pelos srs. Alberto Fomm Alfredo 

Fomm e outro~ vae ser installada na Ave­
nida, sob a razão social _de Fomm, 
Fomm & C., uma casa de automoveis. 

A' firma F9mm, Fomm & C., dese­
jamos uma freguezia «selecta». 

O DESARl\l!llHE~TO GERAL 

-
Emquanto· 

0 
jornalista, 0 guar~a civil, o cabo eleitoral, o arrombador, a s_ogra e o bebê depõem, p-erante o Anjo da Paz, as .sua~ 

respectivas armas, 0 capitalista trata de pôr as delle em logar seguro; e esconde o saccQ, que não é trouxa~ 

\. 

I 



o. QUIXOTE 

D. QUIXO'l'E valorisa o bom humor 

Por eontdbul<}liO publicada iD. QUIXOTE' 
p:aga.I'li a titulo de sni:maçllo, 

VICTORIO-Você confunde .gra·ça com immor.a· 
lidade. Já estamos cançados de berrar Que «D, Qui· 
xote» é jornal sério, lido por famílias. Si você é só 
AO mundo e não tem lar, respeite o dos outros. 

_.Arre I 
F. BOARI (S. Paulo)-Fique 20dias dentro ,de 

um frasco cheio de formo!. E depois que se sentir 
bem desinfectado, arrebente os miolos com -uma bala 
misericordiosa. 

TIC-TAC-Si você c.onta com os nossos 5 baga· 
rotes para matar a fome, considere-se morto par ina­
nição. Continue co1n a barriga a dar horas, seu t:ic­
C:ac! 

SAM.BADOR-Deviamos fazel·o dançar na cor­
da bamba. Mas, como você não ·passa de uma crean· 
ça multo ingenua e . muito bobinha, resolvemos 
atirai-o á cesta sem mais conversa. Cresça e appa­
re.çJI,OUviu? 

\ LEAHPAR A'S-Veja se descobre um assttmpto 
mais· novo . O que você disse em fi uma meliqdrosa, 
mais 999.999-pcetas já o disseram com mais arte e 
mais lfaç;t· 

···\}0TACE-Cá recebemos os seus Çeqeros que, 
por dett!rio~ados, foram immediatamente Inutiliza. 
dos .• cóm.. receio de que elles envenenassem os lei­
tores, b~nc~mos o fiscal da Saude Publica. lima 
a~~qtutli é; do mesmo gef/tro ... isto é, não presta. 

LOR~ .(S. João d'El·Rey)-Vocl! é de uma rne­
dtocrldat!e 'que Irrita a gente. E para cumulo do azar, 
fecundo · .co in o a terra brasileira I 

Escreva menos e melhor. E se fôr poss!vel, seja 
tarnbern Ú"'l po,uco mais engraçado. _ 

A. X._:A\u.ito fraco, technicamente falando, o 
seu C:riolet. _ ' 

JOSE' DO NORTE-O ccuso que você conta como 
authentico é muito conhecido cá nesta casa. Con­
vem not~r que a historia é um pouco mais interes­
sante do que como veiu. O seu pulo falhou. 

CHRISP!M & C. (Bello Horizonte)- fis ultfmas 
jaboticahas aq<~i chegaram murchas. 

l;OYO MO.RENÓ (Campinas) - Os versos de 
«Feio e piornpto» são muito acapadoçados. Appli­
que-lhes uma.muslca repinicada, que elles farão sue­
cesso em noites de lua, pelas esquinas ... ){amem 
pessimista é de urna pobreza de sal que faz pena á 
gente. 

MEPHISTO-}'ralo earo, velha • Juram enio so­
phisti.i:o, ê.rpticação proficiente e Flauleação, sem 
graça ; Opinião de graphologo, absurda e Incompa­
tível com o nosso prograrnma ; }'uf71/... acceito. 

VIDRAÇA-O seu conto estava attrahindo mos­
cas varejeiras, e por isso foi atirado pela janella á 
fóra. 

JOÃO DAS AL TEROSAS-Acceito o seu traba· 
lho, o qomem que sabe ao,us iaiomas vale por dous. 

O'ROYSj\M (Pederllelras)-Não vale a pena dar­
se ao traballio de nos mandar o verdadeiro nome. 
Os seus sonetos foram 'veranear na Sapucaia. E elles 
não são ruins de todo ; mas os seus assumptos são 
exploradlssimos. Sonetos sobre themas· velhos, só 
sendo optimos. 

B. SALGADO (S. Paulo)-No numero passado 
sahiu um scneto seu. Isso quer dizer que a sua cor­
responüeneia não extraviou e que não deixamos de 
dispensar-lhe a merecida consideração. «Futura­
mente» não nos agradou. Mande outros. 

GA.MADEL TA - Não podemos acreditar que os 
versos que nos mandou sejam da sua lavra. Você 
chama de soneto urna satyra (que aliás ·não esta mal 
-feita). composta de quatro quadras I Ou nos enga­
namos, ou o amigo quer nos passar a perna ... 

BEJ-0 dr. Stmplicio fica para quando calhar. 
M.uito comprido, só mesmo havendo espaço de ~o­
bra, o que nã.o é provavel aconteça tão cedo. Emflln, 
é esperar; d1zem que. quem espera sempre alcança ... 

CINCO MIL R.EI.S 
Z. B. DE t:J. (juiz de Fóra) - Você chegou atra­

zado. O trocadilho é bom, mas já está conhecldissi-
mo. · · 

· ME'·LE'-K (Curityba)-A sua «apagada~ pro­
ducção está nitidamente graphada. E a gente tem a 
impressão de que -o seu soneto você Q tirou ~corn o 
dedo do nariz, seu }Yíé-.Cé-J(; é uma verdadeira me· 
Jéca. Ahi a segunda quadra do rnostrengo; 

})este mundo, pae, sou um descrente 
Vel}ciao, a ro1ar, a rolar desi/lua;ao; 
fi gemer e a chorar amargamenle, 
.Bens que outrora me foram tão querido. 

Você é um bicho na c oncordancia I 
E pode estar certo de_ que, no genero fnnebre. 

não ha nada mais humorístico; .. 
1 PLUMITIVO- Pelo amor de~ Deus, ~ao nos 
mande mais tolices como fi mysteriosa. Tenha cpm­
paixão de nós. 

ARJCA' (Bahia)-Você n.?,o se lembrou de di:ier 
si os seus versos são para fazer rir ou· chorar. 

COW BOY-Você: ac.ha que a palestra dos dois 
matutos era interessante; pois nós não pensamos da 
mesma forma· Tanto assim que foi atirada ao lixo 
sem dizer agtta vae. Aliás, o que ficaria bem dizer 
era bõbagem vae... • · 

.,- JULES-A sua historia, com o trocadilho do €'s 
lu, }>if71 ? e da càra .Bina, foi estourar no fundo da 
cesta ... C~m meia duzia1 desses o Carlos Sampaio 
punha abaixo o morro da Castello em duas sema­
nas I Safa I 

MAGRIÇ0-0 homem si,_udo l!ãO conseguiu pas­
sar, O caso pó de ser authenhco, mas não tem graça. 
E' certo que não ha nada que faça rir o seu amigo 
de Jamarla? Experimente leval~o a() Trianon, I!ara 
ver «Manhãs de Sol» ... 

ARTHUR SOARES DE SOUZA (lconha)-Perdeu 
tempo e trabalho·, por falta de attenção. Leia o avi­
so importante .que vem na pagina dos conc4rsos. 

LEU MAS PILHO-Eis alii transcripta a segunda 
quadra do soneto Velhfce precoce: _ 

Queres f71esmo, saper a il]COf71preqeqiJida 
/?a%ãa d'esfa quantidade de poeira 
}Je neve, que, em feroz. arremeti ida, 
;Ya cabeça, impavida, se empoleira?. 

Quantidade de poeira que ee cmpoleira, é bõa I 
Sabe o que foi que nos o~ccorrcu? Fazer-lhe uns qa/· 
los na cabeça com rneiaduzia de cascudos bem ap.pli· 
cados... Assim a expressão «se empoleira• teria sua 
razão de ser ... Quanto á parodia, temos a dizer-lhe 
que,já publicamos uma, e não ha ntUito' tempo, mui­
to parecida com a que nos enviou. E você fica a chu· 
char no dedo. 

JOCAM.P (S. Paulo)- Ora, .ora, seu }ocamp 1 
Você a fazer trocadiiho com vá tapá! Dê o fóra, 
sim? . 

APOX-Velhissimas, as ânecdotas Que pés/ ••. e 
êl}glish J)eclaraticn. Vo~ê pensa que nós aqui' esta­
mos dormindo J 

MEPHISTOPHELES-Onde é gue está (não se 
assuste, que não vamos p~rguntar pelo dinhe[ro) 
onde é que está o sal de C:oisas aa firte? Está ahi 
urna cousa difflcil de responder como á celebre per-
gunta do tio Pita. -

KRALOS- Leia a respcsta dada a Arthur Soares 
de Souza, algumas linhas acima. Sem~ o respectiíTÓ 
coupon, a correspondencia relativa ao concurso não 
é tomada em consideração. 
. LEVINO-Um pequeno a no seu nome n!io seria de 
mais. Na vérdade, levicno é que você é. Pois então, 
depois de: declarar que •D. QuixoteP, todas as se.ma· 
nas, é dev;orado por toda a gente de sua casa. Você 
ainda tem coragem de nos mandar historias pornó· 
graphlcas? Só se você não é perfeita da bola. ·· · 

TARTARIN (Porto Alegre)-A s.ua piada P.e;deu 
a opportunidade. Tambern. dessa distancia, era 'natu· 
tural que pão chegasse a temp.o. 

LISBOA-Si não entendeu, paciencia. MelhO!:II,O 
que lá está explicado, imppssivel. Você, vê-se Jogo 
que tem a cabecinha dura; deixe-a socegada, para 
evitar enxaquecas. · 

CAMBUHY (Fortaleza)-Adeantado? Nem atra· 
zado I Você é um gajo que _põe o sujeito na 2: P!:S· 
soa e o verbo na terceira, como é gue quer fazer JIIS 
aos 5 mil réis? Se ao menos voeê fosse com e!les 
arranjar um professor de portug_uez 1. .. 

MARINONI- Dir.iia·se á policill· ella lhe da{á 
as informações de que precisa ... E' aesafaste, que 
queremos desabotoar o paletó . 

TETE'A- Não era ao «Tico-Tico» que você que­
ria dirigir-se ? Tão engraçadinha, a Tetéa 1 Para que 
é que quer 5 mil réis? A menina ainda está na idade 
de. COntentar-se com um iusfão, p'ra Cdlilprãr doce,. 

A. REIS-E' urna droga O engf.aX'ale. Sahiu-lhe 
a histori!l! um verdadeiro par de botas. você merecia 
uma escovadella maior; mas em consideração •ao 
Rei~ do •D, Quixote~, que é-~eu xará;flcamo,s por 

, aqUI, ' ' . ~ 

OCENAM-Ha multo tempo não apparece por 
aqui coisa tão cómpleta como o se'u soneto. Começa 
pelQ.titnlo,em latim: Une di~• E' um latim como o do 
general Gomes de Castro, mas é lat4fl: vale a inten· 
ção. A seguir, a primeira quadra. EJI-a, é o sueco dos 
suecos! 

}'11ssa·se um dia, outro, e lodos, todos, 
fissim s~ vão passqf}do, até quana'o, 
fi morte comparece e docemtnfe, 
_}'ara a adva nos vae arrebatando, 

Para a cóva propriamente não: para a cesta. 
Mas antes que você alcance á mansão do sei cego e do 
repouso, vejamos o que diz neste tercetto : 

)(ão l~vo a seria este pr~cof[ceito, 
êu que do mundo já estou descrente, 
}Jfas é de outros portanto eu o respe(,c;, 

Pois se está disposto a respeitar os preconceitos 
do mundo, faça-nos o obsequio de dar um tiro na 
cabeça de quando em quando. Lembre·se que o 
mundo exige que um homem não seja im~ecil .. 

SAMUEL--Não nos admira qÚe tivesse tido a 
idéa que teve. 

Será que vq,ce ,costuma ser crucificado da ma· 
neira a que s~ refere? ' · 

. PAULADA (Santos)~:Para você, só mesmo rijas 
applicações de você proprio, que é Paulada. Que 
idiota.:;lnho- nos sahiu o rapaz I .. . 

D1~a-nos uma coisa: quando vae algun~a visita 
á sua casa, os seus pacs não têm acanhamento de 
apresentai-o como filho,? 

PER SEU- ,Jiiqda bem, espe5ando a vez. 

PLUMITIVO··fis gracinhas-t)o bébé, liistoria com 
que você pretende a_blscoitar o premio do 3' con· 
curso, deve vir acompanhado do respe~tivo coupon. 
:Assim comç velu não concorre e coisa nenhuma. 

JACK PERRIN--Ora, vá plantar batatas .! Copie 
quantas vezes quizer o soneto de Anthero de Quen· 
tal, mas não commetta a infami.a de estropiai-o. 

F. V.~·Vaofoi o nosso esforço pa.ra analysarrnos · 
e entendermos o seu soneto: Você poderá enten· 
del-o, que é o aucfor ; mas que seja capaz de ana· 
lysal·o, duvidamos.- 1 

SERRADOR--Você está certo de ·qJe desta vez 
receberá os. 5$000: e nós estatttos c~rtlssimos de que, 
esta vez amda, você irá para a cesta. Vamos ver 
quem é que ve,nce a questão, - - -

MESTRE COOK .. _ «Sinceridade•, que sotfreu 
duas pequeninas modificações, está esperando á 
v~z. E para outra vez não seja tão eco no mico ; es· 
,creva~.eus. trabalhos ainda 'não escriptos de um lado. 

u nuquQ Estradeirc. 



---
flasrantos. do· Monroo 

O sr. Dantas B11rreto, na quinta-feira 
passada, não quiz •commandar• a commissão 
de Marinha e Ouerr11, porque tinha sessão na 
Academia . de Lettras. 

- "E como vae a Academia ? perguntou o 
sr. Chico Peixoto. 

- Vae bem, vae ' bem. Ainda na semana 
passada estivemos tratando da língua... · 

Como o deputado mineiro extranhasse, o 
ll!~rechal explicou melhor, lambendo os 
beiÇOS: 

- Sim, do idioma .. . 

Todos extranham porque o sr. Oonçal- . 
ves Maia não usa mais o indefectível cravo 
encarnado e o substituiu por uma rosa. 'A 
melhor explicação até agora conhecida foi 

!
-dada pelo sr. Amaral Carvalho: 

~ - O Gonçalves antecipa o symbolo da 
• rosa, em Pernambuco. 

l 
I 
I 

GALERIA DOS HERÓES 

FRANCISCO ROCHA 

Indo ao sertão bahiano fez o C)ico, 
De uma só vez, política e fortuna. 
Hoje, ao vêl·o no Monrõe, verifico 
Que esta 'ou aquella com elle se coaduna. 

A fortuna que fez, de prompto, explico : 
-Na arte de economia elle é turuna ; 
Pretendendo fazer-se inda mais rico, 
Está sempre arredado ea trib~na. 

Dono de um patrimonio incalcu1ado, · 
Qu_e hora a hora possue mais um alqueire, 
E' millionario não sei quantas vezes ... 

Muita gente, ao nota1-o assim minguado, 
Diz que elle é filho do Antonino Freire 

• Com o João Me!lezes ... 

O. QUIXOTE 

~~ 
I l , .~ 

'' o 

.:_ 500$"?! Mas ê de raça o cãozinho ? 

- E' sim, senhora: quando eu o comprei garantiram-me que era puro 
I 

"off-stree,t.'' .. 
Encontramos janto á bancada 'pernambu­

cana o seguinte artigo que offerecemos aos 
nossos leitores como ama preciosa peça inedita, 
deyida á pena de um dos nossos mais applaa­
dldos academicos : · 

•O ENGRAXATE 

Cada individuo tem em si um psychopa­
tismo occulto, que lhe accelera ou amedronta 
o animo. Producto ·das circumstancias am­
bientes, o engraxate é, antes de tudo, a con­
firmação fatai desse psychopati'smo .que não 
falha. Ha homens que dão para matar fria­
mente, á beira das estradas, embiocados na 
sombra da trahição vesga e suja e surdos, 
todos elles, aos mais comesinhos dictames· da 
da razão pura. Outros, por amor do alheio, 
na força propulsora do eu invencível, se en-· 
tregam ao latrocismo como a um brinquedo 
infantil, inoffensivo. Não ha correctivo, por 
mais energico, capaz de induzif-os á pratica 
do ôem. O mundo que se esconde no a mago 
de seus peitos, póde mais do que todas as 
leis reunidas do mundo exterior em que vi­
vemos. E' que aquellas parcellas tristes da 
humanidade, degrad.adas da esphera social 
por uma irreductivel .evidencia das sabias 
doutrinas que ·explicam o hereditarismo, já 
não pertencem á sociedade, desde que se re­
velaram no primeiro crime. Os· sociologos 
teimam em· apontar-lhes as grades da prisão, 
em penas que se redimem, quando para o mal 
irremessivel que elles padecerú a propria hu­
manidade dêveria indicar O •UUÍCO caminho 
logico e· humano:- o dos rnanicomios. 

Ora, producto do mundo psychico, o en­
graxate está sujeito a essas infalliveis tendeu­
das. Bostoque já disse e Clar.k depois con­
firmou, ambos, aliás, apoiades na_ theoria 
proselytlsta de Atlas, que esse pobre italiano 
das graxas e escovas é um tarado, é úm indi­
duo làrvado pelo sinete da herêditariedade e 
tem de envelhecer de cócoras, lustrando a 
pellica ~u o couro grosso da elegancia mun ... 

dana e espevitada. Manda a humanid~d·e~que 
não tenha.mos po~ elle nem despreso nem 
repugnancta, mas stmplesme_nte piedade. 

A. .4.astregesilo». t · 

Do livro a sahir: «Dos p_equé!JOS ma­
les ... o m~nor• 

.ti aviaÇão etn S. l!,~ulo 

O arrojado Horton Hoover. 

I 
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,SETE DIAS 

A Conferencia 4o Desarmamento, que os tele­
grammas já annunciam de resultados satísfactorios, 
ainda não arrebatou, apesar disso, a duvida que 
trazemos na ponta do nariz. '---" 

c' fita, pensou, se'm se lembrar de que 
as fitas estão hoje collocadas no quinto logar 
das industrias do paiz do dollar. 

Na verdade, até agora, as nações leaders da Europa nada mais 
têm feito do que encher línguiça, ;:om toda a sua trapalhada de con­
ferencias sem resultados praticas e decisivos, tal qual um papel cor· 
rendo a Yia-sacra das infor-mações numa repartição nossa. 

A audacia das propostas de Harding pôde ser. fita, mas 'é fita · ~e 
Tom MiJ;C, sem camoaflage e sem scenarios falsos. Silo fitas que de1~ 
xa~ .. os espectadores bequiabertos. . 

. qo' 
O sr. Presidente da Republica, mais o 

seu Prefeito, estiveram em visita á Villa Pro· 
letaria Marechal Hermes. · 

S. ex. até parece que traz nos 
olhos perpetuas oculos de au­
gn:ento; 

, . . asteUo, ~I' 
Teriamoª que fazer uma excepção para o C o!ll aq~ or' 

vae mingua-ndo aos pou~:os, se s. ex. não estive~hsÍ c 011de d 
barro, construindo um .Ararat no fundo da ba a, 
encalham as barças da Cantareira ••• 

/ 

,• 

• • • po~ Seth 

nosoBem haja o povo americano, que até na gep.erosidade é vertigo ... 
e na~ adm1tte delongas. • · ' · 

lllac O Presidente Harding, vestindo as azªs da paz, armado com o 
rai hado. da boa vontade, apparece-nos disposto a cortar o mal pela 

l. Mu1to bem r 

Muito bem I dizemos nós ; mas já o sceptico contrahiu ·os nius­
. culos rachiticos~ J]Um sorriso molle de descrença, deante desse gesto 
de; Harding, como ta.mbem já o fizera pelos quatorze principias de 
Wtlson... · "' 

P&be~ ::a~auto os olhinhos expertos do ja­
; h 1 Qu•ulatam de espanto, diz Briand: ~ 
0b!ir1111 B ·est hardi h -<Yes. He is hardy• 

é " Harding, apenas, dizemos nós. ffard 
de roer é, a sua prottosta_ ..• 

Doutro lado, porém, vemos um contraste 
Lenine já está preparando uma confer-en: . 
cia. • . de armamento contrã ~ burguezia. 

alfour. 

• c' Pre · 
Stoteste CISO. dinfieiro para OS g ~StOS SUmptuariOS:'- Que grifem. Que 
r. Prefe·ta sacrificada zona rural cont,ra , o véto e,conomico do 

I O. 

O q~e é i~dispens_avel _é que a cidade se pr~pare para receber o 
~en!e~ano, e para _tsso e preciso muito djnheiro, porque tudó 
conbnua cada vez ma1s caro. Basta dizer que 'hoje simples remendos 
na Avenic;!a Atla-nticli..custam :4.500 contos... ' Isto vae assim em caracter de noticia, 

porque nllo vale a pena ~izer • que o gover--__ 
nador da cida:le teve a gen1al idea de augmen-
tar o aluguel dos predíos am localisades. ~ 

--------·-----/~~----~~~------~~~~ ~~~~----------~~~--~~~--~----~~ 

..... 



D. QUIXOTE 

CIOMPLETOU 
mais um anno 

de vida, a 15 do cor­
rente, o illustre ca-
pitalista sr. viscon- · 

de de Moraes, cuja fortuna é 
considerada a mais imp.ortante 
do Brasil. 

Em horp.enagem ao eminen~e 
anniversariante estiveram no 
Rio, nesse dia, o~ cruzadores 
~Uruguay» e «San Martin», 
mandados pelos governos de 
Montevidéo e Buenos Aires, 
os · quaes salvaram 'de manhã, 
ao meio dia e á tarde, sendo 
acompan-hados nessa homena­
gem pelas fortalezas e navios 
nacionaes, 

Todas as repartições émban­
deiraram, sendo o dia 15, em 
homenagem ao conhecido ca­
pitalista, considerado feriado. 

Passou a 16 do corrent~, quarta-feira, Ó a-nniver-sario do 
sr. dr. Oscar Rodrigues Alves, «né» Príncipe Káká. 

Sua ex-Alteza fez annos ·incognito. . .-/ 

CONCERTOS 
Está marcado para a amanhã, quinta-feira, o concerto 

de «guitarra», annunciado pelo cav. Pigatti, celebre artista 
italiano. 

BANQUETES 
'Esteve bastante concorrido, hontem, o banquete, com 

que o sr. deputado Julião de Castro solennisou a viagem gue 
fez a Nictheroy, um destes dias, em uma daslbarcas da Ca'ntaretra. 

A festa foi no porão da barca, ao lado da Caldeira. 

O banquete em bome~agem ao «Moleque Saleiro», pnr 
haver assassinado duas pe8soas na mesma semana, está ebten­
do a adhesão dos elementos mais prestigiosos da Saude, -Fa­
vella, e bairros circumvisinhos. Até hontem já haviam adheri­
do, entre outros, os srs. Moleque Bicycleta, Dente de Ouro, 
Chico Bengala, Papagaio Tonto, Olho de Peixe, Mamão Cosi­
do, Moleque Macacheira, João Curica e Sabiá Se~ Aza. 

Offerecerã a festa, em nome dQs seus collegas, o Mole­
que Josué, ao qual responderá o homenageado, que levantará 
a sua taça em honra do sr. dr. Geminiano da Franca, chefe de 
Policia. · . . . 

· Continúa a obter grande nu·mero de adhesões a idéa de 
um banquete ao orador popular Vicente_ Ferreira, pelo seu dis­
curso de segunda-feira que vem, qo fim .do canal do Mangue. 
_ A lista de adhesões estã pregada no p:J.redão da Light, 
junto do mictorio. 

VIAJANTES 

De regresso da Europa, está lno Rio o elegantissimo di: 
plomata brasileiro dr. Cyro de Azevedo, ex-ministro do nosso 
paiz em Montividéo. 

O nosso illustre patrício vem ligéiramente enfermo, de 
uma «cyro ••. se)> do figado. 

Foi expropriada da respectiva família, a 16 do corrente, 
a senhorita Mathilde Moura Santos, a qual passou a pertencer, 
por arrendamento vitalício, ao fu,nccionàrio municipal Felis-
mino Carvalho Cardoso. · 

CASAMENTOS 

. Com a senJ10rita 'Marina Vinelli casou-se, a 13 do cor-
rente, o sr. Abra hão Banca, engenheiro agronomo no Estado 
do Espírito Santo. , 

· Abrahão «bancou» o marido,' e seguiu para o interior, 
no dia seguinte. 

Está marcado para a proxima seman~ o casamento da 
mlle. Myriatn Tosta com o subdito sr. George Sake, do London 
Bank. · 

A nossa gentil patricia partirá para Londres, logo de­
pois do casamento, com o Sake á vista. 

I 

POLITICA 

Na organisação da chapa de deputados estaduaes, o dr. 
Hercilio Luiz ~xcluiu, em Santa Catharina, os seus dois filhos. 

- Isso é que é um governador ·!- exclama, no Assyrio, o 
sr. Oscar ~osas . - Agora, sim; elle é mais do que Hercilio! · 

E com enthusiasmo>: 
-E' sup'Hercilio l ... 
E piscou o olho. 

ÇONFERENCIA 

Esteve muito concorrida, no dia 19 do corrente, a -~on­
ferencia com que o dr. Horta Barbosa commemorou a inSti­
tuição da bandeira republicana. 

A conferencia do dr. Horta acabou sem «maxixe». 

ENFERMO~ 

Na occasião em que fazia o doottng» e outras cousas 
compromettedoras na Avenida Atlantica, succedeu a :nlle. 
Em ma Cardoso escorregar no passeio, e fracturar um braço. 

As pessoas que presenciaram o caso ficaram com muita 
«pena de Emma». 

Pessoa que esteve ultimamente no Asyl·o de Menores 
Abandonados dá-nos a triste noticia de achar-se enfermo, ins­
pirando cuidado, o gracioso Menneken Piss, desapparecido 
da A·venida no 'tempo do Prefeita Frontin . 

O Mariequinho, segundo-attestado do dr. Fernandes Fi­
gueira, está soffrendo dos rins. 

ALLAB DÍNO. 

Pequeno3 A ·nnu:neios 
BANQUETES DE HOMENAGEM-Promovidos pelo dr. 

Ronald de Carvalho. Discurso de Elisio -de Carvalho ou outro 
orador á escolha do freguez. Acceitam-se encommendas. Tra­
ta-se no Itamaraty. Tel. N. 6486. 

NOIVO-Precisa-se de um, para trez moças irmãs. Uma 
é branca, outra mulata, e outra preta, oxygenada. Trata-se 
com o pae d'·ellas, na Galeria Cl'uzeiro, junto do relogio. 

I' 



I Uma polemica litteraria 

O meio Iitterario d-o •Rio está agi­
tado por uma S§ria questão de compe­
tencia, entre os notaveis · membros da 
Académia dé Lettras srs. Osorio Duque 
Estrada e Felinto de Almeida. 

O primeiro, já todo o mundo o sabe, 
é o «immorribel» auctor do «az no fu­
turo» 'do. nossó hymno nacional, o hymno 
que está sempre em «jogo» nas festas 
civica:s; o segundo é o humorista «in­
tencional» da «Segunda-feira», da «A 
Noite». 

O motivo da polemica é o sr. Noro­
nha Gouv·êa, poeta, jornalista, escriptor 
theatral, ha pouco tempo accusado pela 
policia de ser o navalhador das pernas de 
moças bonitas, 

. Noronha Gouvêa publicou um livro 
de poesias: «As primeiras paginas de um 
livro a apparecer:v. 

O sr. Filinto de Almeida não gostou 
do livro; achou-o muito pequeno e sem 
figuras. 

O sr. Ozorio za ngou-se e fez o elogio 
do poeta Noronha, jurando pelo seu pro­
prio talento litterario que o Hvro é es­
plendido, tem bons versos e com os pro­
nomes nos seus respectivos lagares, ci-· 
tando a seguinte quadra da poesia «0 
principio de meu amor», como exem­
plo: 

«Os seus olhos apa ixonados, 
E os seus labios bem talhados, 
Fizeram os. m~us estasiados 
Completamente captivados». 

O sr. Ósorio 3.cha mesmo que se elle, 
Osorio, não .fosse «im ... orriveh>, pode­
ria muito bem ser sub_st ituido, na Aca­
demia de Lettras, pelo poeta Noronha 
Gouvêa .•. 
, A resppsta do sr. Felinto de Al­
meida não se' fez esperar e, embora não 
contestando esse ultimo ponto da defesa 
do sr. Osorio, jura, por sua vez que se o 
Noronha Gouvêa é po·eta, o sr. Osorio 
Duque Estrada, auctor do «0' .Patria 
má ... l> é «poet'astro» ... 

A polerrtica está nesse pé. Oxalá não 
haja na Academia uma crise de ... nervos 
do professor Austregesilo .. . 

------------c:J--------~----

Meia hor• 
(SONETJLHO) 

Bem depressa meia hora se passa: 
Passa electricamente, meia hora, 
Quando a gente, da dama que adora, 
Se revê no sorriso e na graça ! 

Tão depressa ge nós se evapora, 
Que, da bella se a cinta se enlaça, 
Logo após ella se desenlaça, . 
Porque o tempo, a correr, vae-se embora I 

Mas na ausencia que nos amedronia, 
Ah! Meia hora não conta minutos, 
Mas, sim, annos e seculos conta ! 

Do relogio, os ponteiíOS hirsutos, 
De granito parecem, na ponta 
Carregando p e~êdos e luctos I . .. 

A!aa. 
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D .. · QUIXOTE 

SOLDADOS E SOLDAD.AS 
l!'oi muito" commentada pelos jornaes berna.rdistas a 

• phrase do sr. Nilo Peçanha quando em visita ao Ministerio 
da Agricultura. 

Deante dos funocionarios de varias secções, ao despe­
dir-se delles, s. ex. indagou. : 

- Os senhores já são eleitores ? Sem soldados não ha 
viotoria possível I 

A thrase causou escanda!o e nilo era para menos. Pois 
que! ach r que são necessarios eleitores para uma victoria 
eleitoral Onde jà se viu absurdo maior?. 

O sr. Bernardss seria incapaz de uma pergunta dessa 
ordem i se s. ex. dec_esse dos seus cothlll'nos (botas de ttlon­
taria ao gosto caipira) para vi!3itar funccionarios publicas, 
nio lhes pergnntari!l- se jã eram eleitores, mas, sim, se já se 
haviam entendido com o coronel Ltbanio. E completaria a 
pergunta com um conceito parecido na fórma, mas bem di­
verso no fundo : 

_ - Sem csoldadas• não ha victoria possível... ó 
rapazes r 

---------~---------
Cherchez la femme 

Pelos modos, parece ter entrado mulher nessa compli-
cada historia das cartas. . 

Nio é preciso, aliAs, ·sér-se grande psychologo, para 
prever que, numa. trama . tão bem urdida, não podia deixar de 
entrar mão feminina. . 

· Ali;s, em todos os g~ndes successos. da Humanidade, 
a mulher tem sempre exerc1do papel predommante i não cita­
remos factos para não exhibir faoil erudição larousseana. 

As cartas do Bernardes, ou a elle attribuidas, estão sen­
do submettidas a rigoroso exame pericial ; não nos admirare­
mos se concluirem os P-eritos que ellas forám escriptas por 
delicados e femineos dedos. O sexo fragil é de muita força.,. 

Bernardes "versus" Ruy 

/ 

• f 

Ruy (lendo a carta em que Bernardes diz que 0 seria nefasta uma administração chefiada pelo grande intellectual") 
-Esta ndo ha duvida que é apocrypha; quem a escttveu não foi o candidato á presldencia da Republica,·foi o Presidente de Minas. 



Coisas de papagaio 

ERTA vez um 
caçador, em­
brenhando - se 
p e 1 o matto 
atraz de caças, 
encontrou um 
papagaio que 
maginava á 
beira de uni 
buraco de tatú, 
respirando cal­
mamente o 

fresco ar da manhãzinha 
- Oh, um papagaio 'aqui I Se eu _pe­

gasse esse bichicho p'r'as creanças I. .. 
E, assim pensando, o caÇador resol­

veu pegar o papagaio ainda com vida. 
_ Este, porém, desconfiando' do nego­

CIO, recolheu-se apressadamente aos 
fundos da pittoresca vivenda do tatú. 

O caçador, indignado por ter dei-

D. - QUIXOT-E 

bx~d~ escapar o papagaio, gritou para o 
Icbmho ;. Reporte~; - _E que me diz V. Ex. de toda essp complicaçãó pqlítica ? · 

Urbano..,.... Eu .l:á-não entendo disso, seu maço; apçzar de' Urbano, sou suburbano. - Você vae morrer, «seu» sem ver­
gonha I Vae morrer preso ahi dentró, 
sem ar, sem ~uz, sem comida ... ·-

- v 

Depois, tapando muito bem o bu­
~a~o, retirou-se á cata doutras caças, 
h e1xando lá dentro o papagaio com um 

ruto medo de morrer ... 

Dez horas da noite. Sobre a cama, 
Gregorio resomna:, com o estômago far­
!o de rolinhas que càçou, pois' Oregorio · 
e o caçador que prendeu o 'i( louro» no 
buraco do ta tú. · 

Subito, batem á porta: tam, tam, 
tam... . 

- Diabo, par.ece que -batem, mur­
m?ra o Oregorio, ·com os botões da ca­
misola. 
: -Sim, batiam de facto e o Grego­

no,, mal humorado, 1levantou'-se e, abriu 

=--

á porta; não viu tiinguem, mas 'escutou 
uma voz fraquinha e triste que ldizia: 

- Sou eu, •seu» Gregório, sou eu ... 
Tinha que «morrê» mesmo, por isso viln 
~se entregá» ... 

E, a seus pés, o Gregorio ·r~conbe­
ceu o papagaio que havia conseguido 
sahir do buraco. 

llarlo ll!lrla. 
-----------~--~--~---

0! LIGA DA DEPBSA lUCIORAL 

.Recebemos um exemplar do Breviario 
Civico, de Coelho Netto, o fuJgurante espí­
rito a quem o Brasil deve tantas p~J,ginas de 
ensinamento e civismo. 

D. Quixote agradece, penhoracjo, a gran-
diosa offêrta. .~ 

-Você trouxe o guarda chuva que eu {lze fmpr..estei ( . - _ 
-NãQ, meu velho; emprestei-o a um camarada; yoce preczsava delle fll{~ra? . 
-Não; mas é que o amigo que m'o empzesfou .d_zsse-me que o dom? Ja 1?. tmlla 

reclamado. 

MÁ RECEITA 
(Ao bom amigo Satur­
nino de Andrade). 

P;r'a Villa de Piracaia 
Com tisanas e xarope~, 
Oleo de ricin_o, poa.ia, 
Foi bancando o dr. Lopes, 
Alexandre Lopes Maia, 
No Rio., doptor eín chopps. 

A' bocca pequena corre 
Na Villa :-temos doutâ, 
Agora a gente não morre 
Basta chamá o curadô, 
Ou· elle o doente seccorre 
Ou manda. a Nosso Sigbô. 

Já ia o Lopes guardando 
Uns cobres, bem safisfeito, 
De sujão·(IJ ia ganhando 
O nome. Mas cáe ao leito 
O Zé Caipira e o cha~a"ndo 
Ouve que soffre dos-peito. 

f , 

{)rogas, rpésinltas, passivo, 
Tomava o :velho _e soffria ! 
Mais nenhum palliativo 

· Tinlia o doutô que já via 
Muito desoladq; esquivo, 
Que o seu prestigio cabia. 

\ ' 
Mais um chá. Que maldição! 
Nada melhor~ Ora esta ... 
E o Caipira, vendo em vão 
Tanto esforçó, cóÇa a testa 
E diz :-Seú· doutô sujão, 
Vossa burr(}ge (2~ não presta. 

. I · 

Não presta a burrage? Burro ••.• 
Desmoronado já vià 
Seu v;tlor. Triste, casmurro, ·. 
grepara a mala, se avia 
.t:: vae sem fazer sussurro 
Prégar noutra freguezia. 

Bamer.­
- (l)..:..Sujão·. Cirurgião; muito. empregado 
pelos caipiras de S. Paulo, zona Soroca-
bana . ' 

(2)-Burrage. Barragem. 



Tô aqui tô impaciente 
Pru móde o causo das carta 
Que p'r'os jorná e p'r'o povo -
Assumpto tá dano á farta ; 
Se o pessoá da dissiden~a 
Da verdade num se a11arta 
Ê certo que o b~rnardismo 
Da encrenca num se descarta . 

O exércio tá trabaiano 
P'ra móde faz_ê-se a Iuiz 
Sobre esse causo encrencado, 
Que é mêmo um causo de truiz ; 
A situação já tã preta ' 
Que nem um pão de arcaçu iz 
E é no fim que eu quero vê 
Quinhé que carrega a crui:r: . 

As tar carta é verdadêra ? 
É prano da opposição ? 
Emfim afinar de conta 
Quinhé que tá_ co'a rezão ? 
Essas duvida mardita 
Me bota em ruim situa'ção 
.P'ra mode que ansim num sei 
De que lado pô a mão. 

falano franco eu num acho 
A situa~ãp muito bôa, 
Pruque isso;faiz confusão 
Na cabeça das pessôa ; j 

Já faiz mais de quatro meiz 
Que eu tô matunano á tô_a, 
Perdeno um bandão de -tempo 
Co'os pé nas duas canõa. 

P'ra mim só vejo ventage 
Que essa questll: se decida J 
P'ra mode pisano firme 
Tomá um rumo na vida : 
Tô cançado de sê trôxa, 
De ganhá só p'ras comida, 
E a verdade é que éu perciso 
Tê veice garantida: 

Tô cum <J.Uem cerrá de cima, 
Co'aquelle que sê mais for te 
Pruque política é coisa _ 
Que eu num faço por exporte; 
Se o bernardismo ganhá 
Boto nelle a minha sort~..­
Mais porém ve'ncêno o Nilo 
Tô cum elle inté á-morte. 

Da QUIXOT E 

Mecêis num fique espantado, 
Nem me chame de endecente, 
Pruque afinar tô pensano 
Cumo pensa tuda a gente ; 
O cerbro pensa de uín modo, 
Mais a barriga inzigente 
faiz um hóme andá p'ra traiz 
Quano quê segui p'rll. frente . 

Ansim cumo eu tô pensano 
Pen_se tudo os meu Ieitô, 
Qué seje sujeitõ in'lusti'e, 
Home importante e dotô, 
-Qué seje um pobre coitado, 
Um simpres tr(lhaiadô 
Que Yéve ,dp seu trabaio 
A' custa do seu suô, 

Estes tempo num permitte 
· Honestidade dos hóme 
Que isSo é distincto e bonito 
Mai~ os veiaco é que come ; 
O que aqui l'hes vô dizê 
Pru petá mecêis num tome: 
Home que sê .muito honesto 
Pode inté morrê de fome . I ---- ~ -

A porpósito do causo 

.. 

Eu vô contá p'ra mecêis 11 

Uma historia interessante 
Que me contaro uma veiz ; 
O causo é bem v.erdadêro 

- ~ E acunteceu c' um fregueiz 
' Que na terra adonde móra 

E'· tróço e vale por treiz. 

Esse sujeito era pobre, 
E vivia atrapaiadQ, 
Pé no chão, camisa suja, 
E rôp~ tudo rasgado ; _ 
Mais era hão companhêro 
E tava sempre do lado 
Do seus amigo pulitico, 
Sem tê nenhum -resurtado. 

Mais porém um helio dia 
Elle cançô de sê bobo 
E de earnêro que era; 
Arresorveu sê um lobo ; 
O cabra viu c'os seus zóio 
Q!le nesta parte do grobo 
Só véve bem quem só véve 
De canaice e de rõbo. 

~ \ 

Eittence o que é que elle feiz ? 
Mandô seus amiga á f.ava 
E disse que num fazia 
Mais papé de gente escrava•; ·, 
Dexô de sê home serio, 
Só estava adocPde estava 
Os sujeito de dinhêro 
P' ra quem elle trabaiava, 

Um dia nóiz se ' encontrêmo 
E eu fiquei de bocca aberta, 
Pensano comigo mêmo : 

-- nrõ a sorte na certa I 
Mais porém num tirô nada, 
E' que agora andav-a alerta 
E disse que tiitha entr~do 
Na roda das gente esperta. 

«Cumigo agora-disse 'elle­
E' alli no P.au _da guaiaba ; 
Virei cabôco ladino · 
Que de esperteza se gaba 
E si eu lhe contá tim causo 
,Mecê· de goso se baba : 
Ten-ho uma nota de cem 
Que é das bôa e nunca acaba!~ 

Fiquei meio resabiado, 
Desconfiao o da mintiora 
E cheguei mêm~ a pensá 
Que e.Jle tava meio gira ; 
Mais porém o meu amigo 
De goso os zóio revira, 
Põe a mão drento do horso 
E a nota p'ra fora tira . 

Quano a vi a nota magica 
Meus zóio- se arregalô 
E fiquei alli pasmado 
Cumo pasmado ainda tô ; 
A tar nota milagrosa 
Que dd boFSo elle puxõ, 
Mecêis num sa!Je o que era ? 
Era um tit' Io de inleitôJ 

Despois que eu vi essa coisa 
Na consciencia pui.z a mão, 
Pensei deiz dia e deiz •noite 
E achei o negoço hão; 
E se os Ieitô num slio troxa 
Ha de achá que tem rez!l:o 
O tar amigo do véio 

-Joaquim tia Sirva Qarvio. 
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8 _Querem .trazer A' BD·AZJLE- JRA § 8 ' os seus petizes ~ offerece o que o 
o bem vestidinhos? · ha de melhor e 8 
8 LARGO DÉ S. FRANCI~CO, 3~~42 de mais moderno. [J 
c . "' ' ti 
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Correspondencia d~ Mendes Fradique 

Pindorama.Idos de Maio. 

Amigo· Confuclo. 

PTIMA digestão 
de corpo e de ea­
pirito. 

Escrevo· lhe 
esta a i n d a de 
Pindorama, ado­
ravel paiz de 
palmeiras e con- . 

selheiros, onde voga. a 
moral cubista em toda. 
sua plenitude. 

Desde a hora aben­
Qoada em que eu e meu criado aqui pu­
zemoa os nossos quatro pés, outra coisBt 
não tenho feito senão procurar identifi­
car-me com o espírito desta raça, assi­
milando os principias basicos de sua 
moral, de a'eus costumes, de suas leis. 

Hoje, por exemplo, no porão do Mu­
nicipal, o super extra-pôdre de hiper· 
ultra.chi.quissimo dr. Humberto Got· 
tuzzo, durante um treme.p.do · mocotó ao 
presunto, conseguiu convencer me de 
que, neste planeta

1 
a .cabotinagem' é uma 

solidissima virtu,de,7 codificada pelo Al­
korãn, e professada pelos sacerdotf'S do· 
cubismo theolr·gico. • O sr. Coelho Netto, 
gordamente versado em mythologia, as · 
segura que um · suje i to lua~~.two do tempo 
do onça, chamado Platão, considerava a 
cabotinagem como falta de pudor natu­
ral e deslavada immodestia. Entretanto, 
este moralista marca barbante teve o 
topete de a:ffirmar q·ue o homem era um 
bipede sem pennas, donde um outro idio­
ta., um tal Soc~;ates, atacado de marasmo 
senil, foi logr~ concluiudo que um gallo 
depennado.era homem. Ora, si frango 

·pal iado é homo dt~ Linneu, o sr. Augusto 
de Lima é ave de paraíso. 

E' este Platão que tem a desfaçatez 
d.e condemnar a oabotinagem, filha legi­
tuna do io.stincto de conservação. 

Cabotino foi Dante, qu!l.ndo acceitou 
o pistolão do leiloeiro Virgilio, para fa­
zer suas .farrinhss na zona de Belzebuth, 
cavando depois, com a met~ma cara, um 
cartão da pequena para o sr. Washin­
ton Luiz, nos Campos Elyseos. 

Cabotino foi Tiradentes, preferindo 
Pôr os põdres á ,mostra e a corda ao pes­
coço -a apodreoera carcassa no a.nony. 
lllato da cova rasa. Cabotino foi aqueUe 
boníssimo Pedro II, que farto de conde· 
corar Gê Agayabas, abalou para a Eu· 
ropa, afazer cocegasã vaidade de Hugo, 
o grande cabotino. 

C(l)m a cabotinagem requintada. é que 
as santas mediocridades aproveitam 
P
1

urgativos opportunos e curas mara vi. 
hosas, para invadirem os postos políti­

cos . e as aggremiações litteraria~. 

São cabGtinos os que têm o bonsenso 
de· morrer na hora, como Pinheiro Ma· 
chado, .Mü·abeau e Rio Branco, para não 
oahirem na sensaboria de Wilson, Sarah 
Bernhardt e Lopes Trovão. 

Quando aquelle charlatão francez 
do fim do seculo 18 embasbacava o burguez · 
com as escamoteações e a alchimia, não 
imagiuára que viria a ter um sHccessor. 
nascido do outro lado do Rheno e esta­
belecido com um consultorio entre a rua 
da Miserieordia e as barbas da Saude 
Publica, apregoando a cura das moles­
tias incurave1s pela sciencia. do dr. Mi­
guel Couto. 

Estes são os cabotinos vulgares; ha 
ainda os geniaes como Nero, Menandro, 
Alex;mdre, Napoleão, Basilio Vianna, 
Bolo-Pachá, Rõosewelt, Guilherme li e 
Gabriel D'Annunzio. 

Eleição presidencial 

O patíbulo, o livro de v.ersos, o ar­
chote, a alta trahição, o mysticismo, o 
exílio, o banquete, a «intervivw•, o 
film, o suicídio, são apenas toilettes do 
mesmo principio unico- o cabotinismo. 

Onde está o cabotino, ahi está o su­
per-homem. 

Como vê, meu caro Confucio, é as­
sim a moral deste paiz oubista, onde 
uma cadeia destinada a encarcerar os 
ca botinos t~Jria de ser tranéada pelo lado 
de dentro , por n~o haver quem, a rigo~:, 
pudesse ficar do lado de fóra. 

E se assim fosse, meu velho filho 
da Lua, confesso sem constrangimento, 
se assim fosse, seria do xilindró que 
partiriam estas linhas do teu amigo 
certo 

MENDES FRADIQUE. 

Quarta-feira ele Cinzas 

-I;ntão! Como é isso ? Vocês ntio vão votar P 
-Não amóla. Quem tem razão é meimo o deputado Brant. ..~ 
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A velha seductora 

-Agora entra os mEtá ! 

A força de um ris~o 

commodado. 

UANDO o proprieta­
rio do restaurante 
«Paraíso de Panta­
gruei» viu abrir-se em 
frente á sua uma nova 
casa de pasto, «Ao 
Petisco Epicurianol>, 
não ficou nada in-

-Ora I pensou elle, a minha casa é 
mais velha·; é o bastante para que os fre­
guezes me dêm a preferencia •.• 

Com effeito, no principio tudo lhe 
correu bem, pois, como previra, a fregue­
zia não o abandonou. 

O nosso homem estava radiante; e 
para c:aptivar mais a freguezia, tratou de 
melhorar o cardapio, E, assim, um dia 
annunciou em lettras garrafaes, na tabo-. 
leta da porta da rua, um prato que ha 
muito não se comia alli : 

HOJE--DELICIOSA NOVIDADE--HOJE 
fEIJOADA COM PERNA DE Poneo! 

ESPECIALIDADE DA CASA 

·. 
E ficou muito satisfeito esperando a 

freguezia, e ancioso por ver a casa de seu 
concorrente, cujo restaurante iria ficar ás 
moscas na:quelle dia. · 

Qual não foi, porén1, o seu espanto 
;w ver se dar justamente o contrario I 

Os freguezes que se dirigiam á sua 
casa liam a taboleta e voltavam, entran­
do no «Ao Petisco EpicurianoJJ. 

O proprietario do «Paraíso de Pan­
tagruel» ficou desolado e · deu tratos á 
bola para explicar a causa de tamanho · 
desastre. 

Nilo a achou, porém, porque o seu 
rival, que foi o auctor de tudo, teve o 
cuidado de . occultal-a logo depois de 
obtido o resultado desejado. 

O que este fizera para conquistar 
a freguezia do outro foi apenas o seguin· 
te: muito sorrateiramente, num mo·mento 
em que ninguem o via, foi á taboleta dos 
annuncios e accrescentou. mais uma cur­
va no P~de PERNA, transformando, aquel­
la lettra em B, tornando apagai-a passa-
da a hora da refeição. _ 

E com tão simples artifício desban­
.. cou o «P.araiso d'c Pantagrueb. 

Ceatophobo. 

'~ --. .. ·. ··~·.,·.-.,·.~· ~ ;,.-:_' 

O DUELLO 
' ORA por um motivo sem 

~ 
~~ importancia que o Guedes, 

engenheiro civil, casado, 
pae de 4 innocentes filhi· 
nhos, atirára o seu cartão 
de visitas ás faces verme· 
lhas do Lima, funcciona­
rio da Prefeitura e pae de 
outras 4 creanças. 

· Por isso, a róda estava 
agitada. 

- Eu conheço o genio 
do Lima, dizia, apprehensi· 

vo, o Guimarães. Elle, além de violento, 
é incapaz de medir as consequencias dos 
seus actos. 

-Sim, atalhou o Faria. Precisamos 
salvar essas familias, coitadas! Mas onde 
será o duello? 

-Não se sabe. Tenho, entretanto, 
uma idéa : vamos á policia. · 
· -Porque o Guedes tambrm não é 

para brincadeiras ... 

Os dois amigos pattiram para a de­
legacia, onde os recebeu o commissario 
de dia. . 

Contada que foi a historia pelo me· 
nos nervoso dos dois, o commissario sor· 
riu: 

-A h I soceguem, que diabo ! ... · 
-Socegar, dr.? Pois não vê que. são ' 

dois amigos que se vão degladiar, dei­
xando na miseria duas · infelizes fami· 

· lias ? 
O commissario levantou-se, então, 

endireitou o 'cinto das calças, accendeu 
um cigarro e terminou : 

-Não se incommodem, meus ami­
gos; tomarei as providencias. Os duellis· 
tas já me avisaram do local agora mes· 
mo ... 

S. de T. 

-----------------------c:J--------------
P ·••ojeclo s 

11-~. 
1' '1 

-Qu(uido as mulheres tiverem o di­
reito de voto eu me apresento· candidato .. , 

-A/deputado? 
-Não, senhora ; á mão da chefa po· 

litica ,· deve render mais. 
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excursllo artística cá 
de Minas Oeraes. 

A dias o predio 
numero 19 da mi­
nha rua ardia em 
chammas, ~ m -
quanto o seu pro­
prietario, o jo­
vino Lopes, as­
sistia aos espe­
ctaculos da Com­
panhia Landry, 
que se achava em 
pelo meu Estado 

Como sóe acontecer, a má noticia 
chegou logo aos ouvidos do Jovino, que, 
deixando a festa, correu ao local do in­
cendio, para salvar os seus interesses, 
assim como dois dos seus criados que 
tinham sido deixados para guardarem a 
casa. 

Pobre do )ovino I Afigurava-se-lhe 
no rosto uma ·expressão tristonha que se 
nllo póde calcular. Na verdade era um 
espectaculo i.mpressiona·nte e aterrori­
zador. 

Com vinte minutos de trabalho in­
sano, felizmente, conseguiram os popu­
lares extinguir b incendio, restituindo 
desta arte, ao ]ovino, a calma perdida, 

E já se ouviam risadas, qua_ndo, no 
me1hor da festa, deram pela falta do 
Bubú, 1tm mulatinho de 12 annos, que 
a familia Lopes criara desde os seus pri-
meiros dias. · 

De novo começolt a choradeira. Dir­
se-ia um batalhão de carpideiras ... E 
entre os escombros procuraram o mula­
tinho sem que esk desse signal de 
Vida .•• 

- - Morreu! Morreu I - dizem 
todos. 

E lastimavam a sua morte, quando 
Pela porta da. frente entrou o p_equ!!no 
lili, filhinho mais moço do ]ovino, e 
amigo inseparavel' do garoto Bubú. 

E gritava o Lili : 
-Que é do Bubú ? ... Que é do 

Bub,ú ? ... 
Neste momento surgiu entre os es­

combros uma cabecinha suja de carvão, 
olhos mais vivos que um relam.pago, 
suando como sete homens ... Era o mu­
latinho, que, olhando os que o cercavam, 
arregalou os olhos e exclàmou : · 

- TO aqui patrão! TO quentando 
fogo r -

S. joll;o d'El-Rey. 
Lord. 

----~------c:JI-------------
Agradavel visita foi a que nos fez, esta 

semana, o nosso gen).il eollega Brasil-Cha­
"ada, or~rllo offlelal da UniAo Charadistlca 
Brasileira, ao qual desejamos um futuro di­
gno dó seu i'assado, que i, como se sabe, 
digno dos maiores eneomios. 

------~---c:J----~~---

~A Sul America» -
Com a solennidade do costume, reallzou­

ae, no dia 16 do corrente, o 26' sorteio de 
apolices desta importante Companhia de Se­
I[Uros de Vida, perfazendo o total dos premios 
distribuidos a elevada somma de 230:000$000. 

fazendo votos pela prosperidade sempre 
tre~nte. da cSul Amerlea», (). Q'uixiJte cum· 
Primenta os aeus dignos directores ·e agradece 
aa attençOes ê:1ispensadas ao seu representante, 
no dia do sorteio. 

' \ 

- E agora promova-se o desarmamento universal e esqueçamo-nos de guerras! . 

H ONTEM 
Hontem as nossas almas doloridas 
'Oniram-se, num beijo, festejando 
O nosso casamento,-alm!ls queridas 
No mesmo anhélo, tremul~, vibrando! 

Hontem nós dois rememorámos quando 
O teu s~r., o meu ser, as nossas vidas 
Enlaçaram-se, pálpitas, cantando 
O hymno das nossas anelas incontidas! 

H ontem, tremia a tua mão nervosa; 
Tinhas banhada de um pudor de rosa, 
A face: Eu era .lívido, não nego, 

Que af.fagando-te os _dedos, a alliança, 
Por ·habito talvez,-oh q.ue lembran~a I 
Surripiei-a para pôr no prego ! 

Romaatlco. 

Velho adagio 
Ao E. Marius. 

. • I 
Sabem 7 Casou-se o Eugemo noutro dia 
Elle, que condemnava o cas_amento 
E das mulheres tanto mal dizia,· 
Cumprindo, á risca, o 6· mandamento ... 

Quebrou do celibato o juramento I 
E a esposa que escolheu-quem tal diria?­
E' de typo mignon, quasi um fragmento 
De q-~ulher... f.asparinho em, loteria I 

O Terra, um destes dias, o encontrando, 
Curioso, foi-lhe logo perguntando, 
Após olhar discreto em derredor : 

-Porque escolheste esposa tão pequena? 
-Ora ... Queressaber, Terra d·e Senna? 
Porque dos grandes males ... o menor I 

Doo lolv.do. 



~~· Estrellas e Canastrões~~ 
BRANDÃO, O POPULARISSIMO. -

«D. Quixote» abre um parenthesis 
para tratar desse admiravel comico que 
se apartou de nós, para sempre, na noite · 
de quarta-fc;ira passada. 

Elle, que fez rir toda uma popula­
çl:o, nl:o teve, entretanto, a glorificação 
a que fez jús pelo seu grande valor e 
amor ao theatro. 

Morreu pobre, pobres foram as ho­
menagens que lhe foram prestadas pelo 
nosso theatro .que elle tanto amou em 
vida. 

Brandão, o popularJssimo, tinhl! em 
. preparo as suás memorias, enfeixadas 
sob o 1itulo .:Ultimo A c to» e que, segun­
do dizem, a «éasa dos Artistas» vae edi-
tar. · , 

Não nos furtamos ao desejo de reedi­
tar o que sobre a sua obra nos disse, ha 
3 annos, o popular artista : ' 

-«Ha muita surpreza, lã isso ha. 
Queres saber? Até ·Presidentes da Repu­
blica foram amadores e trabalharam 
commigo nos theatros da província. 

De homens notaveis na sciencia, nas 
lettras, nas artes, na administracção, no 
commercio, conheci muitíssimos e muitos 
delles, quando lerem o meu «Ultimo 
Acto)), hão de ficar surprehendidos com 
a minha memória e hão de exclamar, 
pensando na mocidade que se foi :-Que 
saudade ll) 

«D. Quixote», que foi o primeiro a 
noticiar e a publicar trechos do «Ultimo 
Acto», rende, nestas poucas mas sinceras 
linhas, a sua justa homenagem ã memó­
ria de quem foi no nosso theatro, duran­
te 53 annos, uma das suas figuras mais 
representativas. 

PRIMEIRAS 
«NÃO POSSO ME AMOFINÁ)), - no 

~creiD. 

Terminada a primeira sessllo um ci­
dadllo indagou a um amigo : 

-De quem é esta revista I 

O amigo, na.tvralmente embaraçado 
com a pergunta indiscreta, respondeu: 

-Diz o Octavio Quintiliano que a 
musica é de Sã Pereira ; o Arnaldo Perei­
ra affilma que as marcações são de João 
de Deus; o Mario Nunes assevera que o 
guarda-roupa é da Em preza; o Victor 
Lisboa assegura que as piadas são •.. de 
cabellos brancos; o Renato Travassos ga­
rante que na sua «Ode ao Sob tem ver­
sos muito superiores a toda a versalhada 
junta da revista; o Oastão Tojeiro ... 

-0 que disse o Tojeiro í! perguntou 
o outro interessado. 

-Disse que ... apezar da apotheóse 
aos dois povos irmãos, o . .-.:portuguez» na 
«Nilo posso me amofiná» é, mais ou me· 
nos, mal tratado ... 

7 E a revista, afinal, de quem é? 
- Ah I filho, respondeu o informan­

te, as piadas e os trocadilhos já foram on· 
vi dos, segundo a J. Praxedes até pelo 
Joilo Caetano ... 

O sr. Henrique }~nior appareceu ao 
publico, ·sorrindo e agradece-ndo_, ladea­
do pelos interpretes da sua revista, que 
foi bem dêfendida p~:la companhia João 
de Deus. 

Este fez um compadre e João Mar· 
tios, outro. 

Para lf «comperagem» não houve o 
que fazer. Sómente João de Deus se sa­
llef!tou na apotheóse gritantando :- luz I 
luz I, o que o auctor não poude, infeliz­
m~nte, fornecer ... p()r não ser electricis­
ta ... 

Conceição Machado _fez um guarda 
nocturno, ·uma bôa caricatura animada 
que fez o publico rir ... . da«originalid.ade» 
do auctor. 

'na parte feminina, destacou-se den­
tre todas a estreante sra. Z1lda Lec!trc, 
que fará publico no genero, pois arran­
cou boas gargalhadas da platéa pa­
ciente. 

A sra. Lêda Vieira, na «ladral), mos­
trou mais uma vez a admiravel dicção 
que possue e a visivel inclinação p·ara o 
theatro dramatico. 

Em seguida, Itala Ferreira, numa 
creada, e Agostinho de Souza, no «con­
ductor», arrancaram p·almas da platéa 
que, mau grado a revista, não se podia 
amofinar por tudo que visse. 

. Marietta Fild repetiu a pilheria de 
carregar o acior João Martins debaixo do 
braço, o que demon~tra positivamente 
ser uma artista ..• de força ..• 

Scenarios bons, o da Avenida Atlan­
tica, prin'cipalmente, que vem ha 1 anno 
acompanhantlo todo o reper.torio •.. 

ACTO VARIADO 

A actriz Candida Leal, do Theatro · 
S. José, fez o seu festival no domingo 
passado. · . 

· O mais' interessante é que o es~ecta­
culo foi dedicado ao mund'o infantil e-

do programma constou o grand guignol 
«A Garra:~~. 

Teria com isso a q_uerida actriz a ~n­
tenção de fazer o publico infantil nr? 

Isidro Nunes, o conhecido ensaiador 
do S. José, faz o seu festival no S. José, 
a 14 do proximo mez de Dezembro, jun· 
tamente com o actor Pedro Dias. 

Haverá nesse dia um numero de sue­
cesso: um bailado d·os beneficiados, mar­
cado pelo actor Pedro ,Dias. 

Alcançou um grande successo no pa· 
pel de «Granada», na revista «Nãn posso 
me amofiná», a actriz Albertina ' Silva. 

Dizem mesmo que o successo fei uo 
grande, -que até a bailarina Josépha Ro­
drigues, 'do Carlos Gomes, vae emprestar 
ã collega Albertina o pseudonymo de Pe· 
pa Ruiz. 

1 
O tenor Isidro Alacid está convidan· 

do todo o mundo ·para visitar a aula do 
tenor Salvador Paoli, que lhe está dando 
liçõt's de canto. . 

-Você, então, acaba ficando um 
Paoli ... 

E o João de. Deus Fal,cllo, num velho 
trocad,ilho do Humberto : 

-Você acaba mas é... «paulifi-
cando».... · 

Realiza-se, hoje, no Recreio, o festi­
val em beneficio da sra. Maria Henrique· 
ta, com a revista ~~:Não posso me amofi~ 
ná», e a comecia em 1 acto, traducção do 
sr_. Luiz Palmeirim, «A casinha peque· · 
nma». 

Caso não passe a casa toda, QãO vá 
a beneficiada culpar o sr.' Palmeirim, 
por ter feito um titulo, mais ou menos, 
a proposito. . • · 

O Carlos Gomes levou, sabbado ui· 
timo, a rev~sta de Carlos Leal e Avelino 
de Souza «No Paiz do Sol». 

- Será concorrencia ás «Manhãs de 
Sob, do Trianon? 

E o Albuquerque: 
- Ah I fliho ; o Sol quando nasce é 

para todos ... 

Oduvaldo Vianna arran-jou outro re­
clame com a policia, como o da opereta 
«Flor da Noite». 

- E si você fosse preso? pergunta· 
ram ao Durães. 

E o velho Domingos, reE-ignado : 
- Eu já estou acostumado. Não fico 

«preso_, no Trianon, em dias de vesperal, 
das 13 ás 24 horas? · 

· A actriz Abigail Maia, do Trianon, 
estã preparando o seu festival par;!. o dia 
30 do corrente. 

-Isso é natural, commentava, á 
porta do Trianon, o Oduvaldo Vianna. 

Nãe vamos ·entrai no mez das «fe&" 
taa» jl 

ferra dt saena. 
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Aproveitem os elesantes . o que 
nós lhes offcretemos: 

~ .. -~~---· .... ':' "~ ~ :: -./ .... · • • ..:ll·. 

Alfaiataria de primeira ordem . 
~------~------~ 

Artigos fin·cs para Homem 

Ca.lça.dos da Moda, Chapéus. ._ 

AOS PREÇOS EXCEPCIONAES 
, 00 
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D. QUIXOTé: 
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lO LOPEsr 
, Q o 
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g
g E' quem dá a fortuna mais ~o 

rapJda nas loterias e offe· 
g rece maiores vantagens ao 0 

8 publico. .8 
o o 
g As casas que mais sortes . § 
8 - - têm dÍstrlbuido. - - g 
g 8 
o ~ o 
g 8 
~ MATRIZ: § 
g RUA DO OUVIDOR. 151 § 
o o g FILIAL: 8 
§ R. DA QUITANDA. 79 § 
o o 8 (Canto Ouvidor) g 
~000000000000000000000000000000000000~ 

Um jornal do Paraguay em um artigo mostra 
a inconveniencia que ha em permittir que o profes­
sor Ro.barck faça conferencias na Universidade, 
sobre assumptos que se relacionem com uma de­
licada questão internacional. 

O referido jornal diz que o . Chile deve obser· 
var a mesma neutralidade. 

-Ql:lererá o Paraguay- cumprimentar tambetn 
com o chapéo do chile ? ••• 

1
--------------------. O LIQUIDO · ~ 

IZAZ~TRAZ 
I Limpa e Cons·erva os Metaes I . I 

I ~. A. SAROIN'HA _ n:: RIO ~~ 

---------------"""" 
e.IP~f/JCI(O da-~IPP~ 

, r:u~rtN-A 
· -~-;;;-·~:- .. , ... . WrRNE(K 
rAZ, ___ J![j0f?_TA.R.4Jit[/j!,êNZA. VffiHA . . . 

011: 11J!o .. · -ACOMPRNHRDif pt rtfjf<f:. 
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: .. ···~·...... .. ...... ~~·· 
· Ca~erneta de Contas Correntes Limita.das do Banco ~o Rio ~e Janeiro 

-
DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 

' 

) 1921 

Janeiro ..••• 1 Um conto de réis .•.•....... · 1 000 000 . 

' Depositado em uma conta \ 
/' 

limitada neste Banco 
rende de Juros annual- ' .. 

'· c 
mente cincoenta mil e -
seis centos reis .... , , , . , , 50 600 

TOTAL ....••• 1 050 600 
~ 

~======~~==-=====================~=-==-=-=~-================ 

Encerrou-se a 16 do correnté, com dois di's­
cursos, a Conferencia lnterestadoal dô Ensino 
Primario. 

Durante o seu funccionamento, a Conferencia 
chegou á conclusão de que ha no Brasil numeroso~ 
analphabetos, concordando, assim, com a opinião 
do povo, o qual verificou isso mesmo ao ouv1r ?s 
honrados congressistas. 

Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam ·se os erros de dosagens 120r colheres, por· 
que estas variam muito de tamanho. O conteúdo de 
um vidro é uma dóse definida. Na OPILAÇÃO, appJI. 

UNH~LINO 
Com o uso constan­

te do UNHOLINO as 
unhas adquit·em um 
extraordinario brilho 
e iinda côr rosada, 
que não desappare­
cem mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos. · 

Ti}oto 1$ooo 
Po 1$500 
Vefni7 z$ooo 

Pasta 2$500 

correio mais 
500 rs. 

Cuidado com as muitas 
imitações, ·todas prejudi· 

-' - cam·se 3 dóses, de 15 em 15 dias. -

N. I N. 2· 
PARh PARA PARA 

1 armo 2 annos 3 ann 

N. 6 
P1\RA 6 atl 

12'annos 

, ciaes ds unhas e á pelle, 

i P:rfuma~;~~NGAANRRiFAo~ÃÀ,NDE RUA DA URUGUAYANA, 66 
EXIJAM UNHOLINO . 

-==-

Bebam SÃO LO.URfN~O As melhores agoas Mineraes. Naturaes 
Proprletaria; Cla. VIEIR.4S MATTOS 

ALFANDEGA, 95 
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····~·~~····*~········~·**~~·~·~·~~··~···~~~~~~·~···~~ I - PROFUNDAS FERIDAS_ PELO CORP-O~ 
iJ lllmos. Sors. Viuva Silveira & filho. ft 
4l Eu, . abaixo assignado, tendo contrahido aos 16 annos de edade, um cancro syphilltico, seguido : 
• de toda a sorte de soffrimentos: forte rheumatismo e profundas feridas pelo corpos, especialmente· 1: 
iJ nas pernas (parte anterior e posterior) e, articulação tibiotarsica, a ponto de não poder andar tal o : 
J estado a que çheguei; tratei-me com muitos medicas, sujeitei-me a diversos tratamentos, sempre c'>m 
• resultados ithprof1cuos, áté que já desacoroçoado começei usando o insupperavel depurativo ELIXIR : 
~ DE NOGUEIRA do f'hco. Chco. João da Silva Silveira. 1t 

j Com este grande preparado, fui obt~ndo sensíveis n1elhoras até obter minh,a cura completa, nno 1t 
mais sentindo dôres ficando bom, perfeito, como se nunca fôra attíngido, por semelhente molestial ft 

E' pois com inteira satisfação e veraadeira_ alegria de que estou possuído, pela extraordinaria cura lt 
~ que obtive com o santo ELIXIR DE NOGUEiRA que pego da penna para enviarvos esta, que VV. SS. : 

juntarão ás muitas que possuem, ' ft 1! Podendo VV. SS. fazerem d'esta o uso que ·vos aprouver, assigno-me immourredour.amente gra~o lt 
• Pelotas-Rio Grande do Sul 1· • 10·1921 ft 
~ Leopoldo Leon Lafouscu.de Junlo~ : 
1 Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e sertoes do Brasil. lt. 
~ Nas Republ!cas Argentina, Uruguay, Bolívia, Perú, Chile, etc. J : .......... ~ ............ ~ ..................... ~ ................ ~ ............ ~··! 

Encerrou-se em Washington, sem resultados · 

maiores, a Conferencia internacional para reducção 

das construcções navaes. 

O unico paiz que concordou com a reducção 

da sua esquadra, foi, segundo soubemos, a Suissa, 

cujos couraçados vão ser, em breve, afundados nos 

Alpes. 

PODfROSO 8A~U.:LICIDA f 'f.ONtCo-REPARA.DOR.. 
,1/C'AZ IAS AIFlrCtJlS HlltDtrll/fiS. E OAJ VIAS IIISPIHATMIAJ lll tiLIMl:l 

IIOIICNITEJ, UDNt/IDRRHtA. TDSSIS .tl8iiNJLJ.ARVI'I6tTL TUBfRC.UL-
~tTO Cif.RA&.-PHAIIJtACIA f. DROG,ARI" 6li'FOI'tl 

or FRANCISCO GlfFONI & C~ 
IWA t~Df MAR a 67-RJODtJAtveiRO 

\ 

Laboratorio de Analyses Chimicas e Microscop~ 
Dr. AJeixo de VasconceJlos 

1)41Ju4late de Micrcbiologia, Assistente do Profs~~or Fnnaaci1U J'i• 
gueira, Preparador de Histoiogia da Faouldad.fl. 

Or. Gustavo Rheingantz 
.lualt~tentc do Profe11sor Fernawi'!Ja FlgJAflin, Wodioo Ca Calla 

doli Expo1toa. ' 

= 
Assembléa, 45 -· -T eleph. Central 1299 
Exames de sangue, urí:~1a, fezes, escarros, su·coo gaa­

trico, liquido cephalo racheano, pesquizaa 
na.tomo-pa.thologicas, soro-agglutina.ç·õai, ouUu1·aa,, . 

· vaccinas autogenan. ' 

- rRODUCTOS riU ARADOS NO UBOKATORIO 
Pert•11ol vace'ina contra a -CGIIJUeluetie. 
Nel•uleli"ina vaccimlcontra as infecções gonecocclce•. 
J!letrleidi_Jaa vaccina contra as mctrlt.es, 
!lt~'pbyiolilliDa contra rurunc:uloa, espll!h!IIS e ebcesaoa. 

PhyM'Iateiua vaccina para tratamento da tlaberculoa.e. < 

&.zall"!t materia corante, s.u:::cedanee da solução de Giemllll• 
l:"aat~llll.r.ina vaccino contra infecções pulmonares e intead· 

n&es <pnoumo-intci'Í'te. dos bezerroa}, 

O PILOGENIO 
Serwe-Ihe em qualquer ., ... 

h Jl quaal alo tem, sene­
lhe o . PILGOENIO, porquo 
Uae far4 vir cabello novo • 
allandante. Se começa a ter 
IJC)Uco, serve-lhe o PILOOI!· 
NIO porque Impede que o 
cabeUo continue a cahlr. Se 
alada tem multo serve-lhe o 
PILOOENIO porque lhe_ garaute a hygleoe do cabel!.o. 

• ~ta para IJ:Ü1169JO ta OUJil 
~oda para o trat.amento ds buba e loçlo de toflettl . 

O PILOGBRIO SBMPIB O PILOQDIO 
A' fltillill RI tMIIJ -~~3 pbiiVIUÜI, ~!l lll ~~ 
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~ ...................................... · 
• I ~ . . . • l Tinha às pés rachados i 
: ~ i 

O sr, Francisco Paul.o Soares., · activb. : 
e habil cabelleireiro do «Sal-ão Beira : 
Alta» á rua Andrade Neves, .enviou o 
&eguinte attestado: · I 

· «Profundamente r.eeonhecido ao PO' 
PELOTENSE, pelos bons effeitos em . 
mim produzidos pelas applicações de,sse · _ -
preparado, venho trazer ao co.tWeeimento : 
do publico esse bom resultado. Soffria • 

: tena~mente de rachas com fortes comi- : 
• hõ~s nos pés, talvez devido á minha profissão que me · : 
• bnga a· estar de pé o dia inteiro.· Depois q,ue comecei. 

i
•_ l!So de maravilhoso PO' PELOTENSE, applicando o · : 

6 em ·uin dia,, ao outro estava bom. l Pode usar _como 
Uizer esse attu;tado, fiel expressão da ver4-ade. · % 

· i Pelotas, 19 de dezembro de 1918. : 

·: ' :. EJtOtntcl.sco Paula. Soa••c,.,. : i ,, : 
i O preço do PO' PELOTENSE é muito modicÓ /· Vende- i• 

se nas drogarias J. M. Pacheco, Oranado, Oiffoni, A. J . 
.Qodrigues, A. Oesteira, Werneck, Araujo Penna, CASA ~ 

i CIRIO, Moreno 'Borlido) Perfumª ria Báziq, etc. Não 'lave 
_ a lesão éom sabão. I:eia a bulia da caixa, que ensina 

como deve fazer. fol'mula de um velho medico. 'Fabrica 
: e deposito geral : Qroga-ria E. Sequeira, Pelotas. : 

: ...................................... : 
·I 

. ' .Oelldqsos Refrigerantes 

- Jterquia, . Ging'er-Aie, 
&port-Soda., Soda Limonada, 

Boda Limonada especial, 
Grenadine, 

Ag\la ·tonioa de quinina. · 
'-

Bebidas 
sem. altool 

' \ . -

Comp.- ·cervejaria Brahma . 

. ' 

Par<~ o BAKHO 'ERI'l ou.PiUt<:I~L. para 
a:; 11\0lfSTI~S da PELLE, para a CJlSfil 

.. PARA COMtBATÉR , 
Maach-as ·cravos · 
Sarças . , Vermelhidões· 
I;:spmhu Com\chões-
R-ugosidadés. . I r r i.tações · 
Dôres Contusões · 
Bcz.em.as Queimadu;ras J 

Oa.rthros lnf,lammaç~ 
Gorpes fn(uras · 
Feridas ; .., .Perdª do cabello , 
Poderoso A"T'Ul.PTICO, ÇICATRI!!ANl"~, 

AI\ITI-ItC:~E.M-ATOSO, AN.'!I•fARASI• 
TARIO, COM BATE E'lll:r A O SUO!\ 
l'ltTIOO DAS MAOS E DOS SOVACqS ' 
&.IM-PA & AI\IIÃCIA A. Plt.W.It. • 

fi!IIDE SE EIW TODA . A PAI!ll'l( 

t.pNitt : OI'Qtarla &IIAIIJI r~rts-· " -· 

l , 



.. 

.. 
/ 

. D. . \ 

.· 

·~ .............. _ ........ ,~IDmCDmG. M.' ,.. ...... 
• ÂAII. • ' .. • I .... ·• '. ·, . •• 

~ ,. . -· . 
: . BROM:rLIAbAS. . .. , .: · : · .. :~ ·, . · • 
• • • _ . . _ . , , . , : ., ! , - .: · • • 1: , ,r· • 3 .. ., . . '. ' 

~ ,. • • l 

I '1; 10 . " 

: CAf)lTO _ QUA_~TO ... , .:_ . _ . .._-~ ·_ :.~.>~· ·-. .:- : 
• ~ XI · · .•• --

•• 
Os gemldo·s .da noiva, que carece 

-.,.. 

t. ' I ~ 
·' 

' ' XII 

De saude, e da tosse soffre l'njurla~ ·· . ;~ · f · I 

Quando lhe Inspira ~ céo que assim se expresse: •• 
''Estas anelas t~rrlflcas , ature-'as . '·· '· ,~. . ·· · ~-•: . 
Quem o remédio santo des'~o,nllec~, ,. I • ..• ' t 
Que calma num lnstànte traz ás d,ores " • 

E ao descarnado rosto bôa.s cores. · ~ · · - •~• 
' - ., ·~· / .·· ,. . ~- . 

,__ ~ t~ Urc t"f'"• 

"' '- .. • . . . . '' .• 
• . Disse, .e logo depois que se Ih~ d_esse · · • ' ' •S 'Do remedio aos Pá rentes aconselha '" ·' :. : ; . ·., ·:: i · Ê n'o dlà segulilte ell~a appàreée . . . : • 
• . · Pàlllda nãO, nen1 :branca, .mas vermelha; · . · ' .· . l. 
:. E · ei.Ja, que magra e curva ~o mo um S · . · .... • 

i•. · Esta'va, a 1,1m. ~ ro. tundo s_e as~elnelh~: ·, .' :. ; · ._J. · 
·A h 1 de. tosse na o. sei que tu na o ~enças, . . . . . ·• . · . S 

· , . 8ROMI'LJ .que os elogios vã.os dispensas I ·_ ·, .. -, S 

. ~~~[Tôsse? B~o.~il-t.' •• J~ 
-.. . ' . 

·1 • " 
" '; 

.. ' 
I. I 

'· ·, . ' 


